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Bi-trem faz sucesso
NA CURTA DISTÂNCIA

Marcopolo adota
ESTILO EUROPEU

HORA DA
VERDADE

lombinação de fatores adversos provoca crise nas 

smpresas de transporte. É o momento de buscar a
ntabílidade perdida e recuperar o valor dos fretes



A História d 

Goiás bate í 

no coração 

do Brasil. í

Toda a região começou a ser 
partir das bandeiras, excursõi 
promovidas com o fim de acl 
riquezas. O mais importante 
bandeirante que esteve aqui, 
descobriu as primeiras minai 
foi Bartolomeu Bueno da Silv 
conhecido como o Anhangüe 
Ele fundou o primeiro vilarej 
o Arraial da Barra, em 1726. 
De lá para cá, a riqueza e a 
pujança espantam e atraem 
brasileiros de todos os 
outros estados.
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A BI^SPRESS EM GOIÁS

5 filiais próprias
245 funcionários altamente especializados e 

constantemente atualizados;
70 veículos de distribuição local;
32 estações computadorizadas de serviço;

5 servidores de rede;
29 linhas telefônicas;

5 e-mails.

Todos os municípios de Goiás com a nossa
>1

URGÊNCIA
COMPROMISSO

“J chame a Braspress. 
(OXXll) 6955-5222



Um programa oportuno
Em boa hora o presidente Fernando Henrique Cardoso 

0 lançamento do Programa de Recuperação Fiscal - Refis, através do qual as 

empresas eventualmente em débito com a Receita Federal e o INSS, poderão 

negociar sua dividas em condições vantajosas.

Na tentativa de fazer caixa para reduzir o próprio endividamento, 

0 governo federal está acenando com prestações calculadas à base de um percentual 

do faturamento, no mínimo, de 2%. E mais: com taxa de juros de longo prazo 

(TJLP) da ordem de 12,5% ao ano, desconto de 40% nas multas aplicadas e prazo 

indeterminado para quitação integral do débito.

Em troca, é claro, o devedor se compromete a uma série de 

obrigações. Desde o compromisso de manter em dia os demais pagamentos mensais 

ao Fisco e à Previdência, bem como ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

(FGTS), até a permissão para livre acesso aos dados da empresa, incluindo o 

movimento bancário, entre outros.

anunciou

José Augusto Ferraz
E-AAail: joseferraz@loluscom.cofn.br

“O bom senso deve sempre prevalecer”

Tendo em vista o grande número de empresas na atualidade - 

inclusive de transportes, como atesta a matéria de capa dessa edição - que, por força 

da retração econômica, se viram obrigadas a postergar o recolhimento de impostos 

em troca da sobrevivência, é inquestionável a oportunidade do Programa.

Ao abrir mão das pesadas multas e dos juros escorchantes que 

pesam sobre os débitos em atraso, o governo demonstra que, mais importante que 

condenar as empresas à falência, é incentivar o seu reerguimento. Não pela via do 

discurso ou de medidas de caráter demagógico, mas tão somente do bom senso. ãS

José Augusto Ferraz é Diretor da Lótus Comunicações e Publisher de FROTA & Cia.

Frota & Cia 3 
Setembro 1 999
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Situação econômica exige profissionalização 
dos transportadores e fretes condizentes com os 
custos, poro garantir o rentabilidade e o lucro

DEPARTAMENTO EDITORIAL
Publisher ■ José Augusto Forniz (MTh 12.035)
josefeiTaz@lotuscom.com.hr
Editor - Pedro Bartholomeu Neto (MTb 12.920)
harto@lotuscom.com.hr
Redator - Aparecido Francisco (Mth 22.933)
cid(.)@lotuscom.com.br
Colaboradores Autônomos
MarceU) Vigneron/Walter Craveiro (fotos)
Jornalista Responsável
José Augu.sto Ferraz (MTb 12.035)
ARTE
Diagravnação - Fábio C. Bortoloto 
fabio@lotuscom.com.br
DEPARTAMENTO COMERCIAL
Diretora de Contas - Solange Sebrian 
sebrian@lotuscoin.com.br
REPRESENTANTES 
Rio de Janeiro
GRP-GRUPO DE REPRS. &. PROPAG. LTDA. 
Av. Graça Aranha, 145 - cj. 902 
24320-400 - Rio de Janeiro- RJ 
Fones: (021) 262-0130/2753/2578/2457
Rio Grande do Sul
CURl E ASSOCIADOS 
R. Inhandui, 60 - 90820-170 - Porto Alegre, RS. 
Fone/Fax: (5551) 241-2286 
DEPARTAMENTO DE CIRCULAÇÃO 
Qerente ■ Solange Hette Stella 
solangehette@lotuscom.com.br 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 
Qerente ■ Edna Amorim 
edna@lotuscom.com.br

Entrevista
O novo presidente do Abroti, Oscar Conte, 
pede 0 revisão dos tarifas, exige o mudança do 
decreto 2.52le critica o leilão de linhas

1 8

Tecnologia
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento do ZF, no Alemanha, 
antecipo o futuro dos transmissões e vira referencia mundial

I nf ra - estr utu ra
Para viabilizar sua participação no Mercosul e liderar a integração 
do bloco. Brasil precisa investir mais em intermodalidade

26

Pedágio ......................................................
Acordo entre empresas, autônomos e o governo paulista 
autoriza repasse ao embarcador, através da nota fiscal

1 6

29Caminhões .......................
Volkswagen esquenta a disputa na faixa dos pesados com 
o novo 40.300 e promete para breve outros dois modelos

Onihus ...............................................................
Marcopolo moderniza linha Paradiso com o lançamento do 
1 150 HD incorporando padrão europeu de design e conforto

ASSINATURAS
FONE/FAX: (5511) 864-9655 Ia#IP
ASSINATURA ANUAL: PREÇO DE CAPA 
X 12 EDIÇÕES PREÇO DO EXEMPLAR 
AVULSO: CONSTANTE DA CAPA 
ASSINATURA PARA O EXTERIOR:
US$ 120,00 (11 EDIÇÕES)
DATALÓTUS
Coordenadora
Siilangc Hette Stella / r
Consultora
Edna Arantes
REDAÇÃO, PUBLICIDADE E 
CIRCULAÇÃO:
Rua Melo Palheta, 172 (Água Branca)
CEP 05002-030 - São Paulo (SP), BRASIL
FONE/FAX: (5511) 864.9655

34

Carrocerias ......................... ............... ..
Distribuidora da Coca-Cola de Ribeirão Preto adota o bi-trem 
em rotas curtas e obtém economia substancial na operação

38

@ INTERNET: www.lotuscom.com.br

FROTA &. Cia. ó um órgão dc coiminiciiçàt^ cdirado pela Ló­
tus Comunicações Ltda.. registrado mi INPI sob o n® 81 
7601635,FROTA Cia. é uma publicaçã»» mensal, com cir­
culação dirigida e controlada, enviada a executivi^s e técnicos 
de empresas de transportes e embarcadores de cargas, grandes 
frotistas e fomeccdtires de produtos e serviços de transpc^rte 
do Brasil c dos países do MERCOSUL. É livre a reprexiução 
total (3u parcial de textos e ilustrações desde que citada a 
fonte. Não são aceitos textas editoriais pagos. Textos editori­
ais não têm vinculação com material publicitário. Conceitos 
expressos cm artigos a.ssinados e opiniões de entrevistados 
não são necessariamente os mesmos de FROTA & Cia. 
EDITORAÇÃO ELETRÔNICA: LÓTUS COMUNICAÇÕES 
FOTOLITtõS: FÊNIX 
IMPRESSÃO: CAMARGO SOARES 
LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO: pH COLOR

06 Transporte On line

32 Pelo Mundo

36 Pelo Mercosul

40 Vitrine
FILIADA AO

ECOMONIfl & ÍBANSPOIIIESIHC Caderno
CIRCULAÇÃO: OUTUBRO/1999

mailto:josefeiTaz@lotuscom.com.hr
mailto:harto@lotuscom.com.hr
mailto:fabio@lotuscom.com.br
mailto:sebrian@lotuscoin.com.br
mailto:solangehette@lotuscom.com.br
mailto:edna@lotuscom.com.br
http://www.lotuscom.com.br


Petrobras tem, agora, mais um jeito de estar perto de seus ciientes. 
O SAC - Serviço de Atendimento ao Cliente é uma ação do Programa 

Cliente Petrobras, que oferece uma linha direta para os clientes 

encaminharem sugestões, opiniões e obterem informações sobre nossos produtos e 

serviços. O SAC Petrobras é mais uma iniciativa para garantir a satisfação do cliente 

e tornar ainda mais próximo o nosso relacionamento. SAC Petrobras. A sua linha direta. PETROBRAS

080025 9001

QUALIDADE SEM LIMITES. COMPROMISSO PETROBRAS.
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Renovação do frota 
excluí caminhões

.-■'r.

A Novelli Karvas, uma das Techno Car, resolve um problema 
maiores empresas de outdoors e da empresa que antes utilizava a 
mídia de São Paulo, transformou A/16-180 e era obrigada a trafegar 
cinco Sprinter de cabine simples com três funcionários na caçamba, 
para dupla, possibilitando que o o que é proibido pelo novo Código 
utilitário da Mercedes-Benz trans- de Trânsito. O investimento foi de 
porte seis passageiros e o mo- R$ 250 mil e Emílio Novelli, presi- 
torista, mantendo uma caçamba dente da empresa, pretende substi- 
apropriada para a movimentação tuir toda sua frota de 30 unidades 
de cartazes, escadas e recipiente nos próximos 12 meses, 
de cola.

A transformação, feita pela

A Anfavea, que negocia junto 
com o governo um programa de 
renovação da frota nacional de 
veículos, decidiu deixar para uma 
segunda fase a inclusão dos cami­
nhões e ônibus, da mesma forma 
que os tratores, no referido progra­
ma. Por envolverem realidades mui­
to distintas, as montadoras optaram 
por priorizar o acordo que prevê a 
substituição de 250 mil automóveis 
com mais de 15 anos, em todo o 
País, mediante o pagamento de bô-

r ^

rTf.
Governo jó aceito 
reduxír alíquotas

nus aos proprietários, para aquisi­
ção de um veículo zero quilômetro.

"Se o plano 
I der certo pa- 
> ra carros de

lares {motor 1.0], outra para carros 
acima de 1.0 e a terceira para utili­
tários e veículos comerciais. Além de 
eliminar as distinções entre os vários 
modelos de veículos, por conta do 
tipo de combustível, componentes 
agregados ou a sua aplicação, a 
medida traria "uma simplificação 
brutal de tributação, sem contar uma 
desburocratizaçõo fantástica", ga­
rante José Carlos Pinheiro Neto, 
presidente da Anfavea.

Depois de incontáveis tentativas , 
os fabricantes de veículos automo­
tores conseguiram, pela primeira 
vez, sensibilizar a Receita Federal 
para sua proposta de redução do 
número de alíquotas do Imposto so­
bre Produtos Industrializados (IPI) in­
cidentes sobre os veículos. A idéia é 
reduzir as atuais 1 3 alíquotas para 
apenas três; uma para carros popu-

im í passeio, 
® será mais fá­

cil estender 
S o benefício 

aos veículos 
comerciais", garante fonte ligada 
ao setor, sem arriscar qualquer pra­
zo para que isso venha a acontecer.

Um caminhão de bons serviços pra você.
PEÇAS, CABINES E 

CAMINHÕES
TELEFAX (011)

7087.0093 Av. Presidente Kennedy, n- 4091 

Osasco - S. Paulo - Cep: 06298-190E-MAIL: jrcliesel@jrdiesel.com.br

mailto:jrcliesel@jrdiesel.com.br


Na altura 
certa

Nova linha 
de leasing

tucatu, SP, e exportados poro a 
Etrambus da Espanha. Os modelos 
são equipados com transmissão de 
oito marchas e Retarder incorpora­
do, suspensão a ar e motor de 360 
cv, compatível com a Euro II. "Esse 
negócio abre grande perspectiva 
para a empresa, pois o mercado eu­
ropeu está aquecido e vem buscan­
do alternativas de fornecimento", 
diz Christopher Podgorski, gerente 
de Vendas de Ônibus da Scania.

Um ônibus 
carroçado pela Bus- 
scar sobre chassi 
MB OH-1421 L está ' H

Paulo e oferece um i
sistema de rebaixa- 
mento de suspen- 
são, facilitando a subida e descida 
dos passageiros. Além disso, tem 
transmissão automática com re­
tarder, limitador de velocidade, sis­
tema de bloqueio de portas e motor 
traseiro. O novo ônibus da Mer­
cedes-Benz está sendo testado pela 
Auto Viação Brasil Luxo e também o 
será por outras quatro empresas.

A ABB em conjunto 
com a Leasecorp estru­
turou uma nova linha 
de financiamento para 
projetos de infra-estru­
tura. A ABB Structured 

0^ Finance, o braço fi­
nanceiro da empresa, 

começa a atender o mercado 
brasileiro, incluindo consultoria pa­
ra financiamento de projetos de to­
dos os segmentos. "Já conseguimos 
fechar seis projetos num total de 
US$ 70 milhões", diz Marcello 
Marchiano, diretor da empresa. Em 
apenas dois meses e meio a com­
panhia viabilizou US$ 25 milhões 
para que a T'Trans vencesse a con­
corrência para fornecer 450 va­
gões à MRS Logística.

8x4 emplaca

O novo Código de Trânsito tem 
exigido evoluções no transporte ur­
bano, onde sempre valeu tudo. 
Com a proliferação das balanças 
máveis e a autuação freqüente de 
empresas da construção civil e mi­
neração por excesso de peso, a 
Scania vem fazendo sucesso com 
seus 8x4, P124 e P94. Tanto assim 
que a montadora estuda sua na­
cionalização.

Medidas antiroubo

O secretário adjunto de Segu­
rança de São Paulo, Mário Limongi, 
defendeu a transformação do roubo 
de carga em crime hediondo como 
maneira de diminuir o número de 
ocorrências desse tipo. Ele sugeriu 
ainda que seja adotada a delação 
premiada, o uso de agentes dis­
farçados e a inversão do ônus da 
prova de maneira que pessoas sus­
peitas dêem explicações a respeito 
de patrimônio não compatível. Há 
luz no fim do túnel.

Brasileiros na 
Europa

A Scania brasileira aca­
ba de concretizar sua 
primeira exportação de 
ônibus para a Europa, 
com equipamento total­
mente fabricado no País. 
Seis chassis K 1 24 IB 4x2, 
da série 4, foram encar- 
roçados pela Irizar, de Bo-

mCAMPEAS BRASIb !b'' â 'âc. ■

' m
A qualidade Paletrans foi testada e aprovada nas 
mais severas condições de uso.
Temos o melhor preço do mercado. 
CONSULTE-NOS!

Carro hidráulico porá 
Poleies, com copocidode 
afé 3.000 kg.
Lider tro Mercado. nimpiíhaáeiras: manuais

elétricas e boterio. 
Copocidode de 1.000 i 
kg e elevação até 
3.400 mm.

w.
:■ ;
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§ DISTRIBUIDOR E ASSISTÊNCIA AUTORIZADA
Tel.: (011) 6954-4400 
Fax: (011) 6954-2988

AS MAIS COMPLETA LINHA DE FERRAMENTAS ELÉTRICAS DO BRASIL
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Ordem nos trilhos fas normais para pequenos e mé­
dios exportadores, enquanto o ca- 
dastramento no Siscomex diminuirá. 
O projeto entrará em vigor em 
breve apenas no Aeroporto de Vira- 
copos e permitirá o rastreamento to­
tal das encomendas.

Estão adiantadas as negoci­
ações que definirão a possibilidade 
de a Codesp, leia-se porto de San­
tos, passar a administração do con­
trole operacional do transporte fer­
roviário daquele porto para o con­
sórcio de ferrovias Ferroban, Fer- 
ronorte e MRS Logística. "Esse é o 
único jeito de agilizar o tráfego e 
adequá-lo á privatização e ao 
crescimento dos volumes movimen­
tados", diz José Carlos Marreco, 
presidente da Ferroban (ex-Fepasa).

Recorde ferroviário
Novo terminal

A MRS Logística, rede ferroviária 
que interliga São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, bateu o 
recorde histórico de carregamento 
em agosto. As 4.498.600 tonela­
das movimentadas projetam um to­
tal de 55 milhões de toneladas até 
o final do ano. Sobre estes números 
a companhia está elaborando seu 
programa de investimentos para o 
ano 2000, quando deverá comprar 
novas locomotivas.

A Usifast, que já opera com 
sucesso terminais em Betim e Con­
tagem, MG, está instalando um ter­
minal rodo-ferroviário em Taubaté, 
SP. O local de sua instalação, com 
área de 80 mil m^, é vizinho ao cen­
tro de serviços que será inaugurado 
pela Usiminas na Via Dutra, nas pro­
ximidades do trevo Carvalho Pinto. 
O terminal, único na região, será i- 
naugurado no segundo semestre do 
ano que vem e terá capacidade 
para movimentar até 30 mil contêi- 
neres por ano.

Luiz Elesbão de Oliveira Neto é 
o novo diretor de Operações da 
Ferronorte. Deixa a MRS Logís­
tica, sucedânia da malha su­
deste da RFFSA.

Nova Courier
• Entre 19 a 21 de outubro no 
Museu de Tecnologia São Paulo 
a exposição ferroviária "Negó­
cios nos Trilhos". Horário: 
14h00 às 22h00.

A vez das 
ex:portaçõesDepois de bater num market 

share de apenas 10%, a Ford busca 
recuperar o terreno perdido pela 
Courier fazendo uma moderniza­
ção geral. Sob o capô o novo e pos­
sante motor Zetec Rocam 1.6, de 
95 cv, torque de 14 kgfm, e ca­
pacidade para 700 quilos so­
bre a caçamba. Com a 

configura- 
a monta-

Depois do sucesso da Importa­
ção Expressa, as empresas de cou­
rier DHL, FedEx e UPS firmaram um 
acordo com a Receita Federal de 
Viracopos formando uma associ­

ação que visa a viabilizar o 
projeto de Exportação 

Expressa. O obje­
tivo é tornar 
mais rápidos e 
baratos os des­

pachos aduanei­
ros. As empresas 
oferecerão des­
contos nas tari-

% De 8 a 10 de novembro, em 
Salvador, o Logismat Nordeste - 
Feira de Equipamentos, Produtos 
e Serviços de Logística. Infor­
mações: tel. 021 11 575-1400

• Novembro, de 11 a 13 em 
Buenos Aires no Centro Costa 
Salguero, a Expo Marítima Mer- 
cosur, das indústrias marítimas e 
portuárias. Informações: tel. 54 
11 4813-1814

nova
çao, 
dora prome­
te encostar
na líder 
Strada e 
na vice 
Saveiro.

I

0 Frota & Cia 
Setembro 1 999



NjBm tem carro
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Sachs de bem com
a natureza

Para este sapinho, o importante é ter um habitat saudável, ter 
água pura e poder mergulhar despreocupado. Por isso, ele adora 
a Sachs. Porque ele sabe que a Sachs mantém uma postura 
responsável perante a natureza.
Sachs, o primeiro fabricante de amortecedores e embrea- 
gens do Brasil a receber a Certificação ISO 14.000.
Use produtos Sachs: porque a mais avançada tecnologia não vale 
nada se não for aplicada com responsabilidade.

SACHS
AMORTECEDORES E EMBREAGENS
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De janeiro a agosto suas vendas de 
caminhões despencaram 48%.

Goma arábicaPor acaso

Uma das maiores transportado­
ras do Pais está muito preocupada 
com as "coisas" que vêm sendo mis­
turadas ao diesel por aí. Está esper­
ta na fiscalização de seus fornece­
dores em todo País.

Ninguém notou, mas se aprova­
da a compra da Scania pela Volvo, 
a família sueca Walemberg, que 
vendeu suas ações da Scania para 
a concorrente, passa a ser a maior 
acionista unitário do grupo Volvo. 
Cerca de 8%.

AAais um

A Marginal expressa de São 
Paulo vai ter pedágio. Uns são in­
competentes, outros pagam pela in­
competência alheia. Em matéria de 
taxas, o céu é o limite.Lovs/^ profile

Caixa alta
Faltam pouco mais de 30 dias 

para a Fenatran. Enquanto uns estão 
mudos, outros permanecem calados 
em relação ao evento.

De bons negácios os Walemberg 
entendem. São donos da Ericson, 
Electrolux, AGA e Brown Boveri. De­
vem ter parcela representativa do 
PIB sueco. Fretes

L De aviao A entrada em vigor da tabela 
de fretes mínimos para os caminho­
neiros, em novembro, deverá cau­
sar um aumento dos fretes em até 
10%. Em tempo, os caminhoneiros 
já obtiveram do Sindicam-SP rea­
juste de 33.15%.

O governador de São 
Paulo, foi inspecio- 

nar o trabalho das con- 
cessionárias de rodovias pau- 

^ listas. De avião. Levou 35 mi­
nutos para vencer 300 km. Se fosse 
pelo chão levaria cerca de 45 minu­
tos, do km 130 da via Anhangüera, 
para vencer 7 quilômetros daquela 
via num desvio.

Na mosca

O valor dos pedágios destacado 
na nota fiscal foi um achado para 
aliviar o custo das privatizações das 
rodovias. A solução paulista deve 
ser estendida para todo País.

2

Esperança
2

A Volvo retoma o seu Programa 
de Segurança no Trânsito. A consci­
entização e mobilização do brasilei­
ro para o problema ainda está lon­
ge de acontecer.

Leasíng

Isto é Brasil A Caixa Econômica Federal vai 
lançar uma espécie de leasing imo­
biliário que possibilita ao locatário 
comprar o imável depois de 15 
anos. No caso dos veículos comer­
ciais, as dificuldades continuam as 
mesmas.

É de pasmar o descaso das au­
toridades. O citado desvio reduz a 
ligação entre o sudeste e sul do País 
ao norte, centro-oeste e extremo nor­
deste a uma faixa de rolamento.

Na rampa

Parece que a desvalorização do 
Real mexeu mesmo foi com a GM.

^ Q Frota & Cia
Setembro 1 999



Manga que vai, 

vinho que vem.
.vá-

O livre comercio gera riqueza.
A Caterpillar ajuda a distribuir.

Mangas do Brasil para a Europa, vinhos da França para o Brasil. 
Barcos que vão, caminhões que vem, equipados com motores Caterpillar.

Porque na economia globalizada de hoje gerar riqueza é fundamental. 
Mas tão importante quanto isso é fazer a riqueza chegar, com segurança

e rapidez, até a casa do consumidor.

E é isso exatamente o que os motores Caterpillar fazem: ajudam 
a movimentar a riqueza pelo Brasil e pelo mundo afora, tornando 

a vida melhor, inclusive por proteger o meio ambiente.
Os motores Caterpillar têm os mais baixos níveis de emissão de

poluentes e ruídos.

PATERPILLAR^
Revendedores Caterpillar
BAHEMA - TeL (71) 255-7589 - Fax (71) 255-7575 UON - Tel.: (11) 5091-5000 
Fax: (11) 240-0009 MARCOSA - Tel.: (85) 272-3300 - Fax: (85) 227-0225 
PARANÁ EQUIPAMENTOS - Tel.: (41) 270-2211 - Fax: (41) 270-2200 
SOTREQ - Tel.: (21) 573-7722 - Fax: (21) 270-5649

Movimentar a riqueza. Criar o futuro.
www.cat.com

motores_caterpillar@cat.com

n
#
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http://www.cat.com
mailto:motores_caterpillar@cat.com
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O SEGMENTO DE TRANSPORTE SEMPRE PRATICOU FRETES QUE

NAO REMUNERAVAM OS SERVIÇOS NEM PERMITIAM LUCROS E AGORA

TEM DIFICULDADES EM REPASSAR A DEFASAGEM

A virada do século colocará o transporte 
rodoviário de carga diante de uma situação 
que exigirá uma decisão vital. Ou a categoria 
se conscientiza de que o frete cobrado deve 
cobrir as despesas e encargos ao garantir a mí- 
nima rentabilidade, ou então a maioria das 
empresas estará exposta à falência. A combi-

sas etc, mas a maioria optou por manter o sta- 
tus quo de décadas atrás.

“O país do caminhão” sempre foi um dos 
paradigmas brasileiros e, por isso, poucos acre- 
ditavam na mudança da nossa matriz do trans­
porte. E certo que a participação do rodoviá­
rio no transporte de cargas continuará hege-

ofertaM u timodalidade eleva no rodoviário

nação da recessão prolongada e o excesso de 
oferta tem levado boa parte dos transporta­
dores a praticar preços abaixo dos custos para 
continuar operando. Em conseqüência dessa 
prática, as empresas se vêem cada vez mais in- 
dividadas, especialmente pelo adiamento no 
pagamento de impostos.

Não é o fim do mundo, porém. A situação 
vem sendo pré-anunciada através dos anos. O 
fato é que o segmento de transportes caiu nu­
ma grande cilada. Entidades de classe e espe­
cialistas têm orientado há muito tempo sobre 
a necessidade de fixar o frete com base na re­
muneração dos custos, na profissionalização 
das companhias, no enxugamento das despe-

mônica, mas os outros modais já mostram ca­
pacidade de absorver grandes demandas. Algo 
impossível de conter, especialmente depois 
das privatizações lideradas pela ferrovia.

O transporte de combustível entre Paulí- 
nia, SP, e o centro oeste, por exemplo, agora é 
feito por ferrovia e dutovia. Resultado: mi­
lhares de caminhões migraram para outros 
serviços aviltando ainda mais os fretes.

“Na nossa região 171 empresas desaparece­
ram”, anuncia Ademir Fuhrmann, do Sindica­
to das Empresas do Oeste do Paraná. Destas, 
22% encerraram as atividades e 8% migraram 
para outras regiões. Na área, a ferrovia, em 1 
ano, elevou os volumes transportados em 1

Pedro
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milhão de toneladas, nada menos de 33 mil 
viagens de caminhões pesados. “Isso sem falar 
que o Paraguai deixou de exportar grãos pelo 
porto de Paranaguá e optou por Buenos Aires 
por causa do preço”, complementa Fuhrmann.

“Nosso problema com frete existe porque 
estamos na região da cesta básica, a grande pre- 
ocupação do governo federal”, lamenta Horst 
Otto Schley, presidente do sindicato do Mato 
Grosso do Sul. A esperança em captar cargas 
nobres, industriais, estava na inauguração do 
gasoduto Bolívia-Brasil, mas o dólar dobrou.

Nesse ponto, aliás, se esconde a armadilha 
que vêm capturando transportadores a rodo.

Foi a falta de conscientização da maioria 
das 15 mil empresas do País que levou cerca de 
2.000 delas a fecharem as portas durante a vi­
gência do real. Muito tem se falado de globali­
zação, racionalização, terceirização, porém os 
ouvidos moucos proliferavam em dezenas de 
empresas tradicionais, de mais de 40 anos de 
idade, por todo País. Caso da Dom Vital, Tres- 
maiense e Mayer, para citar apenas três exem­
plos de grandes empresas, em um passado re­
cente, que não resistiram à nova ordem eco­
nômica imposta pelo governo FHC.

Como diz Flávio Benatti, presidente da fe­
deração paulista, o governo é o grande indexa-

Tr 3 n s p o r t a d o r a s não por falta de cargas

dor da economia. Combustíveis, pedágios, lu­
brificantes, falta de segurança, aumento dos 
prêmios de seguros, restrições ao caminhão, 
multas e corrupção policial. Realmente a ma­
triz de custos do setor é complexa e cruel.

Tudo isso, entretanto, converge para o pe­
cado capital: a concorrência predatória, um 
ato de irresponsabilidade da maioria inconse- 
qüente. Concentrada em sobreviver a qual­
quer preço e sem pressionar pelo aumento dos 
fretes, o governo e embarcadores vêem-se nu­
ma situação absolutamente tranqüila. Se o fre­
te não aumenta e não pressiona os preços da 
cesta básica, a sociedade não faz a menor idéia 
das dificuldades do setor. E tome aumento do 
diesel e tarifas públicas à vontade.

A receita para driblar este período de rea- 
comodação da oferta e procura, para Rui Ci- 
chela, presidente da federação paranaense, in­
tegra o dimensionamento das empresas. “Te­
mos orientado os associados a fazer contas e

Se, de um lado, não faltam concessionárias pri­
vadas e setores que exigem grande capacidade 
de transporte e eficiência, de outro é grande o 
número de transportadores rodoviários de car­
gas que ainda vêem sua atividade como uma 
grande aventura. Se assim não fosse, teríamos 
um segmento economicamente forte, recheado 
de empresas sólidas e lucrativas.

Como estas existem às centenas, devemos 
concluir que a maioria, efetivamente, cons- 

H pirou contra ela própria, praticando fretes ir-
"empresas precisam reais e, portanto, sem nenhum controle sobre 
agregar valor 
aos seus serviços"

Ladair Mkhelon:

os custos do seu negócio. E preciso, portanto, 
reagir rápido e se adaptar à nova situação.

“Nunca vi uma empresa de trans- 
■ portes fechar por falta de cargas”, 

afirma Jesu Ignácio de Araújo, pre­
sidente da Eederação da Empresas 
de Transportes de Cargas do Estado 
de Minas Gerais. O problema, en­
tão, é o preço que se coloca no frete.

‘5

“O excesso de oferta fez a defasageim,^ . , não se preocupar, no momento, com a manu- 
do frete atingir entre 25 a de sua posição no mercado”, diz ele. E,
calcula Jesu. ■ - ? .óf-V! íímfpôsno Par^á, tem dado resultado. O |m mm^ :
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i Governo também 
tem que fazer 
a sua parte
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reajuste dos fretes no Estado variou entre 10 a 
15% e quase todas as empresas estão com os 
impostos em dia.

“O endividamento com impostos foi o vi­
lão que fez 60 empresas fecharem no último 
ano. Precisamos encarar este período de tran­
sição com extrema cautela. Se preciso, é me­
lhor encolher que se endividar”, ensina Ci- 
chela. Ele, porém, está otimista. “O fundo do 
poço já passou, foi o período junho-julho, a 
demanda já começou a reagir.”

As explicações para as dificuldades envol­
vem também o gerenciamento de carga e ris­
co, que passou de 2 a 3% para 8 a 12%, horas 
ociosas em rodízios e restrições e outros encar­
gos, mas o fato é que a solução está na eleva­
ção da rentabilidade do setor. “A rentabili­
dade média está em 2 ou 3%, enquanto deve­
ria variar de 6 a 10% para fazer jus aos custos 
atuais”, analisa Romeu Natal Panzan, presi­
dente do Setcesp, o sindicato paulista.

O governo, porém, tem de fazer a sua par­
te. O abandono das estradas e a insegurança 
embutem custos indiretos difíceis de arcar. A

empresas conseguiu 
repasses médios de 
6% para o frete em 
São Paulo.

Todos os proble­
mas, portanto, podem 
ser solucionados com 
o frete real. E é isso 
que as empresas que 
mantêm sua lucratividade em bom nível vêm 
fazendo. “Se a rentabilidade é baixa há que se 
baixar os custos”, diz Helder Sampaio, diretor 
do Rodoviário 5 Estrelas. E cada empresa deve 
compor sua receita. No caso da 5 Estrelas, a 
terceirização foi total. A companhia desmobi­
lizou 150 veículos próprios e faz controle ri­
goroso de treinamento, produtividade e pa­
drão. “Tudo que fazemos está baseado em 
benchmarking, receita de m’ por funcionário, 
faturas por unidade etc. E cliente que não dá 
lucro é cortado.”

A receita da Atlas Transportes é diferente, 
mas tem o mesmo objetivo. Embora 100% ter­
ceirizada na transferência e trabalhando com

Rentabilidade do setor deve dobrsr

manutenção tem seu custo elevado pelos bu­
racos e os roubos fizeram os seguros aumentar 
além da conta. “Não há uma ação coordenada 
para diminuir a violência”, reclama Newton 
Gibson, presidente da federação do Nordeste.

Gibson, que faz parte da comissão de nego­
ciação com o Ministério, junto com Nélio 
Botelho e Roberto Mira, cobra também meios 
de financiamento mais acessíveis e juros com­
patíveis à situação. E tem esperança: “Essa 
transição é demorada e o governo está-se mos­
trando sensibilizado com a situação das em­
presas de transporte, que devem ser tratadas 
como tema de segurança nacional.”

A “sensibilização” veio depois da paralisa­
ção dos caminhoneiros, o lado mais fraco da 
corda. “Se as empresas não tem rentabilidade 
não há como repassar para os caminhoneiros”. 
O baque serviu de alerta e um bom número de

frota própria na coleta e entrega, a Atlas man­
tém orçamento e despesas sob rígido controle. 
“Nosso foco está na redução dos custos e no 
gerenciamento de risco para garantir a lucra­
tividade”, explica Antônio Aurélio Megalle, 
diretor de Operações da empresa.

Outras empresas, como o Rodoviário Mi- 
chelon, mantêm sua saúde financeira com a di­
versificação de suas atividades. A Michelon, 
por exemplo, além de diversificar na trans­
ferência já atua fortemente na distribuição. 
“Agregar valor ao frete hoje é fundamental”, 
assegura Ladair Michelon, diretor da empresa.

Ou seja, as receitas podem variar, mas to­
das têm como meta equilibrar receitas e des­
pesas das companhias. E neste momento a tec­
nologia é o que conta. O preço justo do frete 
depende do serviço prestado, o que não é pos­
sível é sobreviver com carreto. Sã

Frota & Cia .. j- 
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Toma que o filho é seu
Firmado acordo entre governo, caminhoneiros e entidades classistas,

QUE repassa ao embarcador as tarifas de pedágio

,S que a responsabilidade pelo pedágio
I é inteiramente do embarcador. “O >
“ fato é que as empresas de transporte 

não vinham conseguindo repassar es­
se custo para o frete”, explica Romeu 
Natal Panzan, presidente do SETCE- 
SR A fiscalização por sua vez, ficará a 
cargo da Secretaria Estadual dos 
Transportes, que atuará em conjunto 
com a Secretaria da Fazenda, no es­
tabelecimento de sanções pelo des- 
cumprimento da determinação.
Os outros itens dizem respeito ao 
prosseguimento das negociações, por 
parte da Secretaria dos Transportes, 
com as companhias de seguro e con­
firma até dezembro, a validade do a- 

tual sistema de descontos às transportadoras, 
que são os cupons de pedágio adquiridos por 
intermédio das entidades representativas do 
setor. O secretário estadual dos transportes 
Michael Zeitlin, comprometeu-se ainda a im­
plantar a tarifa bidirecional de pedágio, no 
maior número de praças possível, nos próxi­
mos doze meses e supervisionar a construção às 
margens das rodovias, de pátios de estaciona­
mentos para caminhões, incluindo serviços de 
ambulatório, farmácias, bancos eletrônicos, 
postos de correios e outros serviços já previstos 
nos contratos de concessões.

Finalmente o governo do estado de São 
Paulo e entidades representativas dos cami­
nhoneiros, deram um primeiro passo rumo à 
solução do problema que culminou com a 
greve nacional da categoria, há cerca de três 
meses. Na ocasião, um dos motivos do protesto 
foi o alto preço dos pedágios. Pois bem, no i-

Pedágio:
valor discriminado 
agora no CTRC

prosseguem

nício de setembro, representantes dos sindi­
catos de caminhoneiros autônomos, junta­
mente com Flávio Benatti, presidente do 
Fetcesp, assinaram um protocolo de intenções 
com a Secretaria Estadual dos Transportes.

O acordo na realidade, confirma o que já 
constava no Regulamento do ICMS, ou seja.

Em contrapartida, as entidades que assi­
naram o acordo assumiram o compromisso de
negociar com o governo antes de decidirem 
paralisar os serviços.

Aparecido
SGc âSFrancisco
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A V- PRESTAÇÃO SO EM MAIO DE 2000.
m DE BmUDA E 0,Gt% K HMOS AO His.

ALGUMA DUVIDA!
• ALAGOAS; Auto Vanesso (82) 328-1000 • AMAZONAS; Brogo (92) 221-5805/ 221-5893 • BAHIA; Codismon (71) 377-1200/(77)424-1200 • CEARÁ: Dalonie (85) 257-1122 / Telha (88) 711-1977 • DISTRITO FEDERAL: Jorlan 
(61) 361-3003 • ESPÍRITO SANTO; Pianna (27) 223-1000 • GOIAS; Jorlan (62) 207-S000 ■ MARANHÃO: Bavepel (98) 621-1006 • MATO GROSSO; Printess (65) 626-2000 • MATO GROSSO DO SUL: Perkol (67) 787-2228
• MINAS GERAIS; Varella (31) 454-2828 / Autonorte (38) 222-5500 / Cavei (34) 238-9999 • PARA; Fácil (91) 245-2000 / Reimac (91) 424-2526 • PARAÍBA; Tombai (83) 232-3333 • PARANÁ: Kugler (42) 229-5055 / Metrosul 
(41) 382-8222/Moro (43) 251-1818 / Pamatoi (45) 227-4236 • PERNAMBUCO: Aulonunes (81)462-5000 • PIAUÍ: ConadO (86) 220-2222 • RIO DE JANEIRO; Ricove (21) 676-1100 / Dig (21)471-7073 • RIO GRANDE DO NORTE: 
Espociol (84) 217-5200 • RIO GRANDE DO SUL; Brozaulo (51) 472-4944 / J. A. Spohr (54) 224-2678 / (51) 748-6199 / Uglione (55) 211-2222 • RONDÔNIA: Sobenauto (69) 225-1535 • SANTA CATARINA; Santa Clara (47) 331-5000
• SÃO PAULO: Cetorama (19) 240-6677 / Amantini (14) 234-5488 / Ouritar (14) 322-5260 / Ideal (16) 615-0099 / (17) 238-3334 / VeibrOs (12) 320-1400 / Automec (15) 224-4188 / Auloeste (18) 231-2999
• SÃO PAULO (Gronde SP): Anhembi (11) 7635-2000 / ItororO (11) 6914-7727 / Ritavel (11) 7081-5000 / Guaporé (11) 3932-4877 / Colac (11) 4727-4333 • SERGIPE; Concorde (79) 253-1600 • TOCANTINS: Ciavel (63) 216-2121

www.gmc.com.br

Financiomento FINAME Banco Generol Motors. Taxa de 0,68% a.m. com reojuste pela Taxa de Juros de Longo Prozo (TJLP). Entrodo a porlir de 20%. 1° prestao 
0 início do contrato. Condição exclusivo para pessoas jurídicos e tronsportodores autônomos de cargo. Vólida paro os modelos GMC 6-100 / 6-150 / 12-170 / 14-190 /
16-220. Referências de preços ò vista, nõo inclusos frete e opcionais: 6-100: R$ 34.700,00 / 6-150: RS 37.^40,00 / 12-170; RS 53.850,00 / 14-190: RS 61.410,00 /
16-220: RS 66.600,00. Condições de prazo, ccréncio e entrada sujeitos a oprovoção de crédito. Promoção válida até 16/11/99 ou enquonto durarem os estoques. Os ■

nformidode com o PROCONVE - Programo de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores. Preserve o vida. Use o cinto de seguranço. HSfO uG PGrCGriG

C5MCóo, 6 meses opós

BancoGM
BMGanmlIlMnSA

caminhões GMC estõo em co

http://www.gmc.com.br
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;:iíEm 1976, quando um seleto grupo de oito 

empresários ligados ao transporte rodoviário 
de passageiros decidiu fundar sua primeira as- 
sociação de classe - a antiga Rodonal - Oscar 
Conte foi escolhido para presidi-la, respaldado 
em uma bem sucedida carreira à frente da em­
presa Pluma, de Curitiba. Hoje, passados 23 
anos, Conte volta a assumir o comando da en­
tidade - agora rebatizada de Abrati - reve­
lando a mesma disposição do passado. Apenas 
com uma diferença, ou duas para ser mais pre­
ciso. Ao invés do pequeno núcleo inicial, a 
entidade hoje abriga exatas 240 empresas vin­
culadas à atividade. E, em uma época em que 
o setor sofre os efeitos da vertiginosa queda do 
volume de passageiros transportados - ao con­
trário daqueles tempos pioneiros quando cres­
cia à taxas de até 30% anuais - provocada pe­
lo desaquecimento da economia e a concor­
rência com o transporte clandestino e o modal 
aéreo. Tudo isso reforçado pela mudança de 
postura do governo, no trato com as empresas 
permissionárias, embalada pelos ventos do ne- 
oliberalismo. Para falar desses e de outros as­
suntos, Cscar Conte recebeu, na sede da enti­
dade, em Brasília, o jornalista José Augusto 
Ferraz para a entrevista que se segue.

Frota & Cia - Nesse momento particular 
porque passa o setor, qual será a prioridade de sua

O NOVO PRESIDENTE DA AbRATI

DEFENDE A REVISÀO DAS TARIFAS,

CONDENA OS LEILOES DE LINHAS E

PEDE A REVISÃO DO DECRETO 2.521

O

f
p
o

.z
Oscar Conte
luta para garantir
a sobrevivência
do setor

gestão!
Conte - A primeiríssima prioridade vai ser 

a questão das tarifas. E, já obtivemos uma pe­
quena correção de 15,43% que serviu para dar 
um alívio imediato ao setor, uma vez que a de-

Frota & Cia1 a
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fasagem que nós entendemos 
está na ordem de 30%.

Frota & Cia - Qual a 
causa dessa defasagem?

Conte - Essa defasagem 
vem da utilização de parâme­
tros inoportunos e superados.
As planilhas tarifárias que 
compõem as tarifas tomam 
por base, por exemplo, um 
coeficiente de aproveitamen­
to dos assentos de 70% quan­
do, hoje, isso mal chega aos 
60%. Também considera que 
um ônibus tem 48 lugares, 
embora, na prática, a média 
seja de 44 lugares. Além dis­
so, estima que um ônibus ro­
da 140.000 km por ano em­
bora, com todo o esforço ele 
rode 112.000 km, em média.

Frota & Cia - Em vez de 
reajustar as tarifas, por que não se reduz o custo 
das empresas?

Conte - Da parte das empresas eu posso 
garantir o seguinte: em termos de tecnologia, 
pessoal, treinamento de pessoal, investimento 
em informática, tudo isso as empresas já esgo­
taram. Não há mais o que você espremer. En­
tão, agora, você tem de partir para aquilo que 
é a realidade tarifária. Se a ocupação está bai­
xa você tem de procurar meios de reduzir ho­
rários, ofertar menos carros, e outras alternati­
vas para continuar viabilizando as empresas.

Frota & Cia - O reajuste tarifário não au­
menta 0 risco do setor perder mais passageiros?

Conte - Se você não trabalhar dentro de 
uma realidade tarifária você está iludindo a si 
mesmo. Então, essa é a prioridade porque os 
problemas paralelos você resolve. Além disso, 
as tarifas praticadas no âmbito dos estados, em 
sua maioria, são cerca de 30% superiores em 
comparação às tarifas federais.

Frota & Cia - Sim. Mas permanece o risco 
de perder passageiros para a concorrência. Por 
exemplo, para o aéreo.

Conte - Eu diria o seguinte: para o trans­
porte aéreo não existe mais esse risco porque 
esse segmento já viveu essa aventura e viu o 
quanto ela é amarga e, por isso, já voltou aos 
seus níveis.

O Brasil, alémã

DE SER UM País

RODOVIÁRIO É UM

País pobre. Por

Frota & Cia - E quanto ao 
transporte clandestino?
Conte - No que se refere ao 
transporte clandestino eu 
diria que nós vamos tentar 
agir de outra forma. Estamos 
propondo ao Ministério dos 
Transportes e ao Ministério 
da Justiça uma fiscalização 
mais intensa por parte da 
Polícia Rodoviária.
Frota & Cia - Na prática, o 
que isso significa?

Conte - A Polícia, ao fiscalizar o ônibus, 
iria fiscalizar se ele é um ônibus de linha regu­
lar, se ele está fazendo o transporte clandesti­
no ou não, se ele tem a lista de passageiros, se 
ele tem a passagem emitida etc. Uma fisca­
lização, em resumo, com o mesmo rigor que se 
aplica às linhas regulares.

Frota & Cia - O perfil do usuário do trans­
porte rodoviário não passa por uma mudança? 
Não seria a hora das empresas repensarem seu 
negócio, ajustando-o aos novos tempos?

Conte - O Brasil, além de ser um País ain­
da essencialmente rodoviário, é um País po­
bre. Essa população de baixa renda que está aí 
não vai migrar para o avião; ela vai para o 
ônibus. Nos Estados Unidos, 90% da popu­
lação viaja de avião. Aqui, ao contrário, 90% 
viaja de ônibus.

Frota & Cia - Mas é certo também que os 
passageiros estão ficando cada vez mais exigentes 
no que se refere a qualidade do serviço prestado 
pelas empresas...

Conte - Sem dúvida. Antigamente, nin­
guém falava em ar condicionado nos ônibus. 
Muito menos em double deck, televisão à bor­
do, sala de recepção na rodoviária, pagamento 
com cartão de crédito, etc. Então, é lógico que 
o sistema avançou, melhorou e procurou se 
adaptar para se tornar competitivo.

ISSO, A POPULAÇÃO

DE BAIXA RENDA

NAO VAI MIGRAR

PARA O AVIAO; ELA

VAI PARA O ÔNIBUS
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boa vontade da parte do governo, a começar 
pelo ministro e isso ele já demonstrou clara­
mente.

Frota & Cia - Sendo assim, em que ponto o 
setor diverge do governo!

Conte - Ainda temos tido dificuldade 
quanto à nossa sobtevivência. Porque nós 
vivemos e defendemos que temos de ter um 
contrato de concessão. O decreto 952, de 
1993, já tinha nos dado 15 anos renováveis 
por mais 15 anos. Agora, o decreto 2.521 limi­
tou tudo a 15 anos e acabou. Isso, no mínimo, 
é inconstitucional porque a lei não pode vir 
retroagir para prejudicar. Então, este é o único 
tema que está em debate, embora o ministro 
tenha me afirmado que iria falar com o presi­
dente da República para rever esse decreto.

Frota & Cia - O que propõe a Abrati?
Conte - A nossa posição é muito clara; O 

governo federal, como concessionário do 
serviço público, tem todos os poderes para di­

zer: “o padrão de serviço que 
eu exijo é esse daqui”. Se o em­
presário não cumprir, o gover­
no simplesmente cancela a sua 
permissão. Agora para que es­
tabelecer o limite de 15 anos, 
20 anos, 30 anos? Ele tem que 
estabelecer o padrão de serviço 
a ser operado. Enquanto a em­
presa estiver cumprindo o seu 
papel de prestar um bom ser­
viço à população, qual a neces­
sidade de cortá-la?
Frota & Cia - A criação da 
Agência Nacional de Transporte 
pode ajudar a melhorar esse rela­
cionamento com 0 governo! 
Conte - Eu acredito que sim, 
embora não saiba o que eles es­
tão pretendendo. Mas acredito 
que a ANT deverá tratar dos 
assuntos com mais precisão e 
com mais seriedade.

Frota & Cia - Como a nova diretoria da 
Abrati pretende negociar com o governo a questão 
das novas licitações!

Conte - Esse é um tema que está nos pre­
ocupando muito. Na cerimônia de posse da 
nova diretoria eu disse para o ministro que, na 
minha visão, lamentavelmente o Ministério 
dos Transportes estava andando na contramão 
da história. Afinal, se o setor hoje acusa uma 
redução de 30% no volume de passageiros 
transportados, comparativamente a dez anos 
atrás, o que justifica essa montanha de lici­
tações para a exploração de linhas?

Frota & Cia - O governo, contudo, não pa­
rece muito disposto em abrir mão das licitações...

Conte - Esse é o problema. E nós, da 
Abrati, vamos mostrar o quanto o País está 
perdendo com essa política. Na licitação que 
teve o maior rendimento, a taxa de ocupação 
de passageiros transportados foi de 27%, en­
quanto a maioria foi de 6%, 4% e 2%. Como 
um País pobre como o nos­
so pode desperdiçar dessa 
maneira combustível, pneus 
etc. E um contra-senso. Isso 
é dinheiro jogado no lixo.

Frota & Cia - Como o 
ministro Eliseu Padilha reagiu 
a essa colocação!

Conte - O governo, eu 
creio, não tem o menor in­
teresse em implodir um sis­
tema que emprega 500.000 
trabalhadores no Brasil. Ao 
contrário. Eu acho que há

Antes, não

EXISTIA ÔNIBUS COM

AR-CONDICIONADO,

TELEVISÃO A BORDO,

SALA DE RECEPÇÃO

NA RODOVIÁRIA.

O ’ m Para competir, o•o

^ i m. ...h SISTEMA TEVE

DE EVOLUIR
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Na hora de trocar filtros de ar, 

combustível, não deixe por menos. Exija toda 

a qualidade do equipamento original. Exija 

MANN-FILTER.

Com FILTROS MANN você tem a experiência de 

quem equipa a maior parte dos veículos, dos 

principais fabricantes. Por isso pode garantir proteção 

otimizada ao motor, alta performance durante toda a 

vida útil, menor poluição para o meio ambiente e 

máximo desempenho do veículo com mínimo 

consumo de combustível.

Prefira MANN-FILTER. Porque qualidade não 

se troca: se repõe!

MANN
FILTERs FILTROS MANN Ltda.

Alameda Filtros Mann, 555 - Indaiatuba - SP 
http://www.filtrosmann.com.br

http://www.filtrosmann.com.br
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Transmissão
DO FUTURO

Centro de pesquisa e desenvolvimento da ZF, na Alemanha, já projeta

AS transmissões que vào equipar os veículos no século 21

em algo cada vez mais seguro, confortável, e 
econômico.

Uma visita ao Centro de Pesquisa e Desen­
volvimento da ZF em Friedrichshafen - uma 

pequena e agradável cidade localizada 
à beira do lago Constance, no sul da 
Alemanha, deixa isso ainda mais claro. 
Situado em um edifício anexo aos es­
critórios centrais da empresa o FEZ, 
como é chamado, consome investi- ' 
mentos de nada menos que 320 mi­
lhões de dólares em pesquisa e desen­
volvimento a cada ano e ocupa uma 
área de 28.000 mf Entre engenheiros e 
cientistas o EEZ emprega 2.560 profis- 
sionais e abriga os mais sofisticados 
laboratórios, equipamentos e sistemas 
informatizados, voltados para a pes- 
quisa nas áreas eletrônica, mecânica, 
hidráulica e pneumática.

Segundo Hans-Jôrg Domian, gerente geral 
do Centro de Pesquisa e desenvolvimento da 
ZF, o FEZ foi construído em 1990 e exigiu in­
vestimentos de 80 milhões de marcos. “Em es­
sência, o FEZ tem por objetivo dar suporte 
técnico às 5 divisões da empresa: transmissões 
de veículos comerciais e especiais, transmis­
sões de automóveis, transmissões para tratores 
e veículos fora-de-estrada, sistemas de direção

Para a grandeWolfgang
Vogei: maioria dos motoris-

/MV.investimento tas não passa de mera 
rotina a troca de marchas em um câmbio, seja 
de um veículo de passeio ou de um pesado 
caminhão. Contudo, por trás dessa ação cor­
riqueira se esconde o trabalho de milhares de 
técnicos e engenheiros. Além de incorporar a 
mais alta tecnologia automotiva, fruto do in­
vestimento de milhões de dólares anuais em 
pesquisas e desenvolvimento do produto. Tu­
do para transformar o simples ato de dirigir

em pesquisas 
para ficar 
no topo da 
vanguarda 
tecnologia

Frota & Cia22 ; 1



e tecnologia de suspensão”, resume Domian.
Na tentativa de atender a essa ampla gama 

de produtos, o Centro conta com 8 departa­
mentos distintos, todos voltados para a pes­
quisa de desenvolvimento de produtos, com­
ponentes e materiais, incluindo os próprios 
métodos de produção e equipamentos de 
testes, {ver quadro)

O resultado de todo esse esforço pode ser 
visto na estrada, no campo, no mar e no ar, 
seja equipando os mais variados veículos e 
marcas no mundo inteiro, ou à espera do mo­
mento oportuno para seu lançamento comer­
cial. Caso, por exemplo, das transmissões da

Tronic, com aciona­
mento automático ou 
mecânico, própria 
para veículos equipa­
dos com motores 
controlados 
eletronicamente.

Isso sem contar a 
ZF - EE Drive, uma 
transmissão para uso 
em ônibus urbanos 
que hoje equipa em cárater experimental cerca 
de 30 veículos em Stutgart, e que foi apresen­
tada aos jornalistas brasileiros por ocasião da

♦r e

Laboratório de 
acústica:
redução de ruídos 
via computador

U consomem US$ 320 milhões anuais

série Ecolite, Ecomid, Ecosplit e Ecomat, que 
já equipam comerciais leves, médios e pesa­
dos no Brasil. Ou, ainda, das transmissões AS

visita à Eriedrichshafen, à convite da empresa.
O componente, tracionado por um motor e 

um gerador elétrico, supervisionado por uma

Djjj iiJU/jdjdJ
■ tt

Em qualquer roda de especialis' 
tas, 0 FEZ é uma referência mundial 
obrigatória, quando o assunto é 
transmissões. Cada uma das suas 

. oito divisões estuda uma área especí­
fica, voltada para os vários produtos 
da empresa. Veja do que se ocupa ca­
da departamento:

• Cálculos — Estuda as pro­
priedades e características dos compo­
nentes, para avaliar a resistência e a 
durabilidade das peças. Além da inte­
ração dos vários componentes 
eletrônicos, hidráulicos, pneumáticos 
e mecânicos, por exemplo, em uma 
transmissão automática.

• Engrenagem - Especifica com 
precisão as dimensões e encaixes das 
engrenagens utilizadas. Da mesma 
forma que busca identificar a geome­
tria que produz o menor ruído, a per­
formance dos materiais utilizados, os 
lubrificantes mais apropriados e, até, 
os métodos de produção que propor-

I cionam menores custos e tempos.

9 Materiais - Cuida de descobrir dade, menor custo, e facilidade de 
novos materiais - cerâmicos, plásticos, produção.
aços especiais, etc - e a viabilidade de 9 Testes e acústica - Responsável 
sua aplicação. Aqui também se estuda pela criação de novos testes de peças e 
a vida útil dos lubrificantes, sua con- componentes, que combinem precisão 
servação e, até, os meios de reduzir o e rapidez na operação. Bem como o 
volume de óleo utilizado. grau de oscilação, vibração e ruído de

9 Novos produtos e sistevmas - In- cada componente buscando a sua re- 
vestiga novos produtos e 
aplicações, aproveitando 
os avanços da engenharia _ 
eletrônica. Projeta e simu- 1 
la 0 funcionamento de ^ 

novos componentes de w 
maneira virtual, dispen- * 
sando a construção de pro- ■ 
tótipos.

9 Eletrônica - Desen- , 
volve as unidades de con­
trole eletrônico, softvuares 
e sensores utilizados em sistemas e 
transmissões automáticas, semi-auto- 
máticas e retarderes.

9 Design - Projeta o design ideal 
de cada peça combinando funcionali-

dução.
9 Módulos - Desen­
volve componentes e 

módulos 
, hidráulicos, 
^ mecânicos e

pneumáticos,
buscando3r ¥

jA-r-: j
otimizar seu fun­

cionamento e vida 
útil, e a redução dos 
níveis de emissões, 

em três áreas principais: 1) busca de 
novos materiais de fricção, para peças 
que trabalham em sincronia; 2) su- : 
porte ao desenvolvimento do produto;
3) testes de bancada.

L^WWtW.'-
..'.'«CmSí.'
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central eletrônica, substitui com vantagens a 
tradicional caixa de marchas, uma vez que es- 
tá incorporado diretamente a cada eixo de 
tração do veículo. Além de proporcionar 
maior conforto ao dirigir, a ZF -EE Drive tem 
peso e ruído reduzidos, por dispensar as cen- 
tenas de pesadas engrenagens que equipam as 
caixas convencionais.

Inovações, em suma, que prometem re- 
volucionar o conceito e a tecnologia das 
transmissões, mas que não parecem assustar os 
munícipes de Eriedrichshafen, por conta dos 
riscos de uma eventual onda de desemprego 
na cidade, em conseqüência do uso da nova 
tecnologia.

Wolfang Vogei, membro do board da ZE e 
também diretor da área de transmissões para 
veículos comerciais, explica essa aparente 
contradição. “Como a prefeitura da cidade de-

RAIO X DA EMPRESA: GRUPO ZF
"m

Fundador: conde Ferdinand von Zeppelin 
Data de fundação: 1915 
Sede: Friedrichshafen, AG 
Plantas no mundo: 53 
Países presente: 13 
Faturamento em 98: US$ 5,1 bi 
Empregados em 98: 35.491

S":

que a filial da empresa reserva para os frotistas 
brasileiros. “Em dezembro começa a funcionar 
uma nova linha de montagem, em Sorocaba , 
dando o start para a nacionalização da linha 
Ecomat”, festeja Carlén.

A euforia é justificada. Apesar de impor­
tadas da Alemanha, nada menos que 3.600 
ônihus urbanos já rodam no Mercosul - cerca

Ecomat BrasilA fábrica da ZF vai produzir n o

de 2.500 no Brasil - equipados com essa 
família de transmissões. A novidade fica por 
por conta do seu gerenciamento eletrônico in­
teligente que proporciona uma condução se­
gura e confortável e uma troca de marchas 
mais precisas, mesmo sob as mais severas 
condições de operação.

Para uso nos veículos de carga, a filial 
brasileira também já se prepara para fornecer 
em breve as novas transmissões 16 S 620 que 

vão substituir as atuais 16 S 1650. O com- 
j ponente deve equi- 
f par a nova linha de 
1 caminhões Atego, 
r cuja nacionaliza- 

... I ção se inicia em
-«C dezembro, com o 

lançamento das 
g|j novas cabinas com 
RjJ a estrela de três rn

Ol/V
pontas da fábrica o |p 
Mercedes-Benz. Sã '''lj

tém a maioria do capital da ZE, os munícipes 
apoiam integralmente a continuidade do de­
senvolvimento técnico da companhia”, ga­
rante Vogei. Na visão do executivo, só assim a 
empresa vai se tornar cada vez mais competi­
tiva e no topo da vanguarda tecnológica, an­
tecipando as necessidades de clientes e con­
sumidores finais.

A opinião é compartilhada pelo ge­
rente de Marketing da ZF do Brasil, 

Anders Carlén, apostan- 
1^' do nas novidades

tt

K liti4*
»w-

ZF-EE Drive; ^ ^ c
José Augusto

Ferraz eletrônico e 
■« • fim da caixa

. de câmbioFrota & Cia24 :
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De olho no futuro.
i

Com a globalização, padrões de qualidade e tecnologia são cada vez mais exigidos.
Hã três anos a CORTECO implantou na Europa o conceito de peça global, agora também no Brasil. 

CORTECO possui as seguintes familias de produtos:

• retentores e selos para haste de válvulas,
• kits de direção hidráulica (linha leve e pesada),
• kits de roda (linha leve e pesada),
• kits de junta homocinética,
• antivibradores.

orA

:(CÒRTECO)®CORTECO América do Sul - Av. Piraporinha, 411 - CEP: 09950.902 - Diadema - SP - DDG: 0800.19.4111
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Pais rodoviário:
tnàis da metede f
de todo o transporte 
é feito através 
das estradas ,mm Falta de infra-estrutura em transportes põe em risco a

PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NO MERCOSUL E ACENDE DISCUSSÕES

No final de setembro, em São Paulo, em­
presários e representantes de entidades li­
gadas ao transporte de cargas no Brasil, es­
tiveram reunidos no seminário “Ferrovias e a 
Integração da Multimodalidade”, promovido 
pelo Institute for International Research, dis­
cutindo a integração dos vários sistemas de 
transporte à multimodalidade. Na ocasião, 
embora o Brasil ainda esteja engatinhando 
nesta matéria, os debatedores foram unâ- 
nimes em reafirmar a necessidade de medidas 
urgentes por parte da iniciativa privada e do 
governo, no sentido de acelerat este processo, 
em decorrência principalmente da efetiva en­

trada em vigor do Mercosul, prevista para os 
próximos anos. “O Brasil tem por obrigação, 
até por uma questão estratégica, promover a 
integração de portos, hidrovias, rodovias e 
ferrovias o quanto antes, já que é o maior País 
da América Latina. Não podemos perder a 
chance de liderar este processo. E isto não só 
no âmbito interno como também junto aos 
países vizinhos”, adverte Paulo Augusto Vi- 
vacqua, diretor presidente do Corredor 
Atlântico do Mercosul, entidade que agrega 
empresas, sociedade civil e governos munici­
pais e estaduais, na busca de soluções para es­
ta integração.

Aparecido
Francisco

Frota & Cia 
Setembro 1999



Uma das propostas apresentadas pela enti- 
dade no sentido de estimular saídas para o 
problema diz respeito à isenção fiscal para as 
empresas que utilizem sistemas multimodais 
no transporte de seus produtos. “As oportu- 
nidades estão aí e são imensas porém, ainda há 
uma grande deficiência no País em termos de 
ferrovias e hidrovias. O Brasil ainda é essen­
cialmente rodoviário (tabela), e isso encarece 
muito os custos de produção”, assegura Vi- 
vaqcua. E a prova mais contundente desta 
afirmação foi a greve dos caminhoneiros ocor-

investimentos das concessionárias para a sua 
recuperação. “Ainda assim, existem perspecti­
vas muito boas de crescimento de mercado e 
expansão da rede”, acredita José Luis Vidal, 
gerente de vendas São Paulo, da EGA - Fer­
rovia Centro-Atlântica S.A, que hoje já trans­
porta uma vasta gama de produtos industriali­
zados de empresas como a Rhodia, Quaker, J. 
Macedo e Sadia, entre outras. “E já estamos 
em negociações também com a Ford, da Bahia, 
para o transporte de peças e o escoamento da 
produção de automóveis”, adianta Vidal.

Multimodaliciacle é motivo de consenso

rida há três meses, que quase paralisou o País.
Outro a engrossar o coro a favor da multi- 

modalidade foi José Carlos Carneiro, diretor 
executivo da Multicargas Administração e 
Participação S/A, criada por empresas de 
transporte rodoviário de carga. “Segundo es­
tudos já realizados, nós teríamos hoje um total 
de 35 milhões de toneladas de carga/ano, re­
ceptivas à multimodalidade. Para atender tal 
demanda seria necessário um investimento de 
US$ 803 milhões. Porém, o retorno deste 
mesmo investimento, no período de um ano, 
seria de US$ 344 milhões ou seja, uma taxa de 
retorno de 43%”. E os incrédulos nos números 
apresentados por este mercado têm pago um 
alto preço por tal menosprezo. Um deles por 
exemplo, foi a Infraero, empresa estatal que 
administra os aeroportos no País. “Nós não 
acreditávamos que a carga aérea fosse um bom 
negócio e por isso não investíamos em termi­
nais. Hoje, só para se ter uma idéia, ela repre­
senta 30% do nosso faturamento total, no ca­
so do Aeroporto de Cumbica, em São Paulo”, 
garante Nelson Rodrigues Farias, gerente de 
cargas da empresa, que fechou o ano de 1998 
com um lucro de US$ 300 milhões, alavanca­
do em grande parte por este tipo de trans­
porte. “Porém ainda há muito a ser feito em 
termos de multimodalidade”, adverte ele.

Finalmente, no que tange ao setor fer­
roviário as dificuldades também têm sido i- 
númeras. A começar pelo sucateamento da 
malha, do maquinário, e das composições, re­
legados ao abandono e descaso, por anos a fio 
por conta das empresas estatais que adminis­
travam o sistema, fato que tem exigido altos

Com uma extensão de malha calculada ho­
je em 26.648 Km, o Brasil ocupa o segundo lu­
gar em ferrovias na América Latina, perdendo 
apenas para a Argentina que conta com 
34.059 Km, o que faz dos dois países os líderes 
disparados do setor no continente. Mas o 
grande desafio ainda é conseguir integrar as 
ferrovias aos portos, às hidrovias, à malha 
rodoviária e o que é mais difícil, aos aeropor­
tos. “Nos três primeiros casos, a coisa é relati-

NÚMEROS COMPARATIVOS:
Transp. Rodoviário 
63% do mercado 
88% de carga geral 
Infra-estrutura pública 
Custo maior
1,2 milhão de caminhões 
Idade média da 
frota de 14 anos 
12 mil empresas

Transp. Ferroviário 
21% do mercado 
8% da carga geral 
Infra-estrutura privada 
Custo menor 
52.039 vagões 
Idade média da frota de 
frota de 40 anos 
Menos de 20 empresas

X

0)
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Fontes: Multicargas Administraçòo e Participação S/A 
e Maxion Fund. Equip. Fer

vamente menos complexa, mas no que tange 
à ligação com os aeroportos, ainda não existe 
nada neste sentido”, explica Nelson Ro­
drigues Farias, gerente de cargas da Infraero. E 
diga-se de passagem, segundo ele, esta falta de 
integração não é exclusividade do Brasil. “Só 
agora, no aeroporto de Heathrow, na Inglater­
ra, é que está sendo desenvolvido um projeto
deste tipo. Eu desconheço a existência de ou- ^ G ^ 
tro, em todo o mundo”, conclui Faria.

Frota & Cia 
Setembro 1999
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Os NOVOS MODELOS
VOLKSWAGEN
Montadora investe em novo pesado e em versões para mercados

ESPECÍFICOS QUE EXIGEM GRANDE ROBUSTEZ E EFICIÊNCIA

A Volkswagen! está lançando a sua segun- 
da geração de cavalos mecânicos. A montado- 
ra acaba de substituir o 35.300 pelo 40.300, 
cujo desenvolvimento foi realizado total- 
mente na fábrica de Resende, RJ.

potência, e torque máximo de 121,3 kgfm.
O novo cavalo Volkswagem tem veloci­

dade final de 103 km/h e pode vencer rampas 
de até 32%, segundo o fabricante. Para ope­
rações de longo curso, o modelo pode ser

ampliar“Objetivo é número de aplicações”

Equipado com eixo traseiro mais robusto, 
nova transmissão de 10 marchas Eaton RT 11 
e embreagem orgânica com atuação servo-as- 
sistida, o 40.300 sai com pelo motor Cummins 
6CTAA, de 6 cilindros em linha, de 291 cv de

equipado com curvão, para adaptação de cab­
ine leito. Aceita semi-reboques tipo cegonha, 
tanque de combustível, furgão de alumínio, 
báscula, furgão frigorífico e reboque para carga

^Para Carlos Signorelli, gerente
de Marketing da Volkswa-

n Caminhões e Ôni-
o

bus, o novo desen-

L ->.i



15.180:
kperformance 

para curtas 
distâncias em 
qualquer terreno 1

I
FORD RETOMA 

OFENSIVA
• “/. : i

volvimentü amplia a faixa de demanda do 
veículo. “O 40.300 vai competir numa fatia 
maior de mercado, pois realiza os trabalhos da 
maioria dos caminhões acima de 40 toneladas

Com sua nova fábrica

DE MOTORES, A MARCA

e apresenta uma excelente relação cus­
to/benefício”, garante o gerente.

As novidades da Volkswagen, porém, não 
param por aí. Embora desenvolvidos especial- 
mente para as operações típicas dtt Chile, al­
guns modelos já estão engatilhados para 
lançamento também no Brasil.

E o caso de 15.180, um médio projetado 
para a distribuição de cargas em curtas e mé­
dias distâncias, que tem feito sucesso por lá. A 
Cervezaria Unidas, fabricante da Cerveja 
Cristal, a mais popular do país, por exemplo, 
acaba de comprar 57 unidades do tipo. O 
modelo é capaz de rodar em altitudes de até 4 
mil metros e em baixas temperaturas sem 
ajustes, graças ao motor MWM de seis cilin­
dros, turbo-afttercooler, que desenvolve 
potência de 180 cv. E pt)de ser adquido com 
3.560 mm de entre eixos para aplicação como 
hasculante ou 4.800 mm para encarroçamen- 
to nas versões carga seca ou furgão.

Outro “chileno” é o VW 26.300, desen-

QUER RECUPERAR MERCADO

Já está funcionando, desde o final de se­
tembro, a nova fábrica de motcires da Ford. 
Instalada no complexo industrial de Taubaté, 
em São Paulo, sob o investimento de US$ 152 
milhões, a unidade deverá produzir anual­
mente 250 mil motores Zetec RoCam, que 
equipam os modelos de automóveis Fiesta e 
Ka e ainda a picape Ct)urier.

O novo engenho, desenvolvido e produzi­
do em tempo recorde pela montadora, foi to­
talmente projetado no País para atender às ca­
racterísticas do mercado nacional e oferece na 
sua versão popular 1.0, um torque de 8,9 kgfm, 
a 3.250 rotações por minuto e potência de 65 
cv, a 6.000 rpm. “Este é apenas o primeiro pas­
so da Ford, no sentido de recuperar mercado 
no Brasil, onde pretendemos aumentar a nos­
sa participação de 10% para 14%, já a partir 
da inauguração da nossa fábrica na Bahia”, 
anunciou Antonio Maciel Neto, presidente 

da Ford Brasil.
c;|^! jtflÉ s Para tanto.

volvido para o transporte de minério e 
madeira. Para isso, o modelo é
equipado com duplo eixo tra- I 
seiro de tração integral. A I 
tração fica por conta do motor ^ 
Cummins de seis cilindros, tur- 
bo-aftercooler, de 300 cv, en­
quanto a transmissão é de 10 
marchas e produzida pela 
Eaton. Como opções o eixo de 
4-120 mm para aplicação como 
caçamba e de 5.260 mm para 
sistemas de reboque.

a matriz norte- 
I americana pretende injetar 

US$ 1 bilhão na subsidiária 
brasileira, até o final de 1999, a 
fim de reverter os prejuízos 
consecutivos da montadora 
que, pelo quinto ano fechou 
seu balanço no vermelho.

■ CBM I
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wMotores Zetec Rocom'lí
alta tecnologia desenvolvi 
em tempo recordeA
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'ÍÃ" Novo Paradiso HD - embarque rumo a tecnologia
e a evolução e saiba porque tudo combina

i , com seu novo roteiro. .
m

Paradiso HD é o mais novo lançamento da
Marcopolo. Destinado ao segmento rodoviário/turismo,
0 veículo apresenta características que proporcionam
maior conforto e visibilidade aos passageiros.

mm

• Pára-brisa inteiro, que amplia o campo de visão frontal
do ônibus;

• Design moderno e arrojado; com linhas aerodinâmicas que
propiciam melhor desempenho e estabilidade;

• Interior harmônico e envolvente, com novas padronagens
(tecidos, materiais e cores) em sintonia com as tendências
mundiais em decoração e desenvolvimento de ambientes internos;

• Opção das primeiras poltronas serem posicionadas levemente mais abaixo, 
permitindo aos demais passageiros desfrutar de uma vista privilegiada;

• Espelhos retrovisores avançados proporcionando ampla visibilidade e 
melhor dirigibilidade. Maiores informações:

Rede de Representantes Marcopolo ou 
Fone (54) 209.4922 • www.marcopolo.com.br

Paradiso HD da Marcopolo: 0 veículo ideal para quem costuma enxergar na frente.

Marcopolo

http://www.marcopolo.com.br


dos serviços nos portos caíram cerca 
de 60% nos últimos seis anos. No en­
tanto, ainda assim o Brasil continua a 
figurar na lista dos poises que têm os 
portos mais caros do mundo. Embar­
car uma carga no País pode custar 
até três vezes mais do que num porto 
da Holanda, por exemplo.

NKgs de cachorro 
gordo

A General Motors acusou um au­
mento de 65% nas vendas de car­
ros e caminhões na América do 
Norte, no mês de agosto, em re­
lação ao mesmo período do ano 
passado. A Ford por sua vez, 
também registrou crescimento de 

vendas. Somando-se carros, e cami­
nhões - inclusive os automóveis da 
marca Volvo e Jaguar -, o aumento 
teria sido de 8,1%. Na mesma on­
da a Daimier-Chrysier, a terceira 
montadora do mercado norte-ameri­
cano, garante que as suas vendas - 
incluindo as da Mercedes-Benz -, 
subiram 9,6%.

Voando juntas
De vento em popa

O Departamento de Transportes 
dos Estados Unidos aprovou a 
aliança entre as companhias aéreas 
American Airlines, norte-americana, 
e a chilena LanChile. O acordo, que 
deverá ser posto em prática nos 
próximos dois meses, permitirá às 
duas empresas a troca de passa­
geiros e cargas entre elas além do 
lançamento de um programa con­
junto de milhagem.

A francesa PSA, dona das mar­
cas Peugeot e Citroen, não tem do 
que reclamar. A empresa informou 
ter obtido um lucro líquido de US$ 
573,9 milhões no primeiro semestre 
deste ano, valor 60% superior ao 
atingido ao longo do mesmo perío­
do de 1998. Tal resultado justifica- 
se pela forte demanda registrada 
no mercado francês, ò exemplo do 
que tem acontecido na Europa, e 
por uma série de cortes de custos 
efetuados pela companhia.

Ainda caros

Um levantamento realizado pela 
Associação Brasileira dos Terminais 
Portuários demonstra que os preços

Novos horizontes

A Ford do Brasil foi escolhida, 
pela direção mundial da compa­
nhia, para exportar um lote de pi- 

capes F-250 para a Austrália. Ini­
cialmente o contrato prevê a ven­
da de 2 mil unidades/ano, que 
deverão sofrer algumas altera­
ções antes do embarque. Uma 
delas diz respeito a posição do 
volante, que terá de ser instalado 
do lado direito a fim de atender a 
legislação de trânsito australiana. 
A escolha da unidade brasileira, 
cuja meta de exportação é de 
cerca de US$ 800 milhões para 
este ano, pode garantir a abertu­
ra de novos mercados para os 
veículos fabricados pela monta­
dora no País.

CONQUISTANOa A fl^OPÁ

A Danzas Logística acaba de dar mais um passo a 
fim de fortalecer sua liderança no segmento de trans­
porte terrestre europeu. O grupo suíço anunciou a 
aquisição da Meadowsfreight, empresa irlandesa de 
logística, especializada em serviços de transportes ter­
restres na Europa, distribuição nacional na Irlanda, 
remessas internacionais e soluções logísticas. Sediada,, 
em Dublin e criada em 1967, a Meadowsfreight 
emprega hoje 240 pessoas movimentando cer- 
ca de US$ 47 milhões anualmente a partir dos^ 

seus centros de distribuição em Dublin, Cork, 
Shannon e Rossiare com conexões para todos ^ 
os países europeus, além de oferecer serviços 
de fretes aéreos e marítimos.

i
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Movendo o mundo mi
s
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Certificado QS 9000 nas Nos produzimos movimento.
plantas do Brasil e Movimento para criar

f Argentina riquezas, gerar energia.
Mais de 1.000.000 de vencer distâncias ou

motores diesel produzidos. simplesmente curtir a vida.
MWM Sprint: único 6 

cilindros high-speed diesel 
da América Latina.

Produzimos motores diesel
que mostram sua força nos
mais variados campos do

Fabricante independente mundo; veicular, agrícola.
com a maior rede de peças marítimo, grupos geradorese serviços. e muito mais.

Linha de produção 
robotizada. Motores reconhecidos pela

confiabilidade do nome
Primeiro fabricante MWM. E pela tecnologia

mundial com motores de que desenvolve e produz osinjeção convencional 
I certificados pela norma 
I européia Euro 2.

mais modernos motores
diesel do Brasil e do mundo.

I

i
MOTORES

6Tel.: 08001 10 229

MWMwww.mwm.com.br

e-mail: mwm@mwm.com.br

BRASILAv. Nações Unidas, 22.002

A FORÇA DA TECNOLOGIA04795.915 São Paulo SP

http://www.mwm.com.br
mailto:mwm@mwm.com.br


iANDANDO NAS NUVENS
MaRCOPOLO REESTILIZA O PaRADISO 1150 QUE GANHA LINHAS E INTERIOR

EUTURISTAS, INCREMENTANDO O CONFORTO DOS PASSAGEIROS E A SEGURANÇA

o
A Marcopolo, de Caxias do Sul, es­

tá apresentando o seu novo ônibus 
rodoviário Paradiso 1150 HD High 
Decker. A modernização deste con­
sagrado produto da encarroçadora 
gaúcha levou em conta as tendências 
internacionais de design, decoração e 
desenvolvimento de interiores.

A preocupação fundamental da en­
genharia da Marcopolo neste projeto 
foi a de proporcionar aos passageiros 
uma mais ampla visão panorâmica, 
com o objetivo de elevar a satisfação 
de viajar de seus usuários. Além disso, 
o novo design possibilita maior segu­
rança nos deslocamentos, já que a vi­
sibilidade e dirigibilidade do veículo 
foi otimizada.

A primeira coisa que chama aten­
ção no novo Paradiso é o tamanho dos 
pára-brisas dianteiros. A amplitude do 
vidro panorâmico permite agora que os 
passageiros das demais poltronas, não 
só as da frente, possam desfrutar da 
mesma visão privilegiada.

A carroceria adota também vistosos 
retrovisores externos, que se sobres­
saem da parte frontal do veículo. O 
conjunto de espelhos envolventes, 
muito utilizados nas carrocerias eu­
ropéias, é também um fator de segu­
rança, pois facilita as manobras graças 
à sua grande abrangência.

I «j ;
s

Novo Porodisof
design internacional e
cuidados no acabamento
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No interior do 
habitáculo o depar­
tamento de desen­
volvimento de pro­
duto primou em o- 
ferecer aos passa­
geiros o maior con­
forto possível. O sa­
lão de passageiros 
incorpora poltronas 
amplas e com novas 
padronagens de teci­
dos, com estruturas consistentes, protetores de 
cabeça monocromáticos e cintos de segu­
rança. As poltronas foram revestidas com 
tecido Baltic.

As laterais internas são em lilás, os botões 
de acionamento em salmão e o descansa- 
braço em tom violeta, dando uma grande har­
monia ao interior do coletivo. A parte supe­
rior dianteira do Paradiso é composta por 
monitor de tevê e painel eletrônico, que in­
forma aos passageiros sobre a temperatura, 
condições metereológicas e borários, além de 
exibir mensagens de filmes e avisar quando o 
toalete está ocupado.

O detalhamento do projeto levou em con­
ta também a influência das cores no bem-estar

Habitáculo;
preocupação nos | 
detalhes para garanti 
maior conforto

varia de 23 a 53 pas­
sageiros, dependendo 
da configuração e po­
de ser montada sobre 
chassis Scania K 124 
IB, MB 0400 RS, MB 
0400 RSD e Volvo B 
lOM, B12Be B7.

O lançamento do 1150 HD não é apenas 
uma novidade para satisfazer a crescente 
sofisticação do atendimento às empresas de 
transporte regular, mas é o primeiro passo para 
a quebra de alguns paradigmas do segmento. 
O veículo segue o padrão europeu, sem a tradi­
cional travessa frontal e a parede de separação 
do motorista ao habitáculo. E, até mesmo os 
grandes retrovisores, que estarão nacionaliza­
dos até o primeiro trimestre do ano que vem, 
seguem esta linha.

“Empresas de linha já estão adotando o 
HD, antecipando a tendência de conquistar 
um público até hoje cativo do automóvel”, diz 
Ruben Antônio Bisi, gerente de Marketing da 
Marcopolo. Nada menos de 70 carros do tipo f-

Preço do HD GC|UÍV9IG
ao Paradiso de séri

dos ocupantes, procurando tonalidades que 
tornassem a viagem agradável e envolvente. 
Por isso mesmo, o teto do Paradiso 1150 tem 
faixa central na cor creme, que contrasta com 
os detalhes em salmão, violeta, lilás e uma ilu­
minação suave. O lançamento da Marcopolo 
revela a moderna tendência das formas ar­
redondadas e cores vivas.

A nova série disponibiliza carrocerias de 
12,6 m a 14 metros de comprimento, largura 
de 2,60 m e altura total de 3,69 m. Ela é pro­
duzida em estrutura tubular de aço galvaniza­
do, tem chapeamento externo em alumínio e 
frente e traseira projetadas em resina de po- 
liéster reh)rçada com fibra de vidro, obede­
cendo os mais rigorosos padrões interna­
cionais de resistência e absorção de impactos.

O Paradiso 1150 é adequado para percursos 
de média e longa distâncias nos segmento ro­
doviário e turismo. A capacidade do veículo

já estão vendidos. O 1150 HD deve dividir a 
preferência da faixa (35% das vendas da em­
presa) com o Paradiso 1150, mas também 
roubar algum mercado do 1000 também de 
empresas regulares.

Assim, o gigantesco pára-brisa bipartido, 
em breve deverá seguir o estilo europeu e 
tornar-se único. E uma contribuição e tanto 
para a melhoria da qualidade de viagem dos 
passageiros, que agora têm um veículo gran 
turismo. Até mesmo o encaixe da tevê em 
gabinete de acrílico deixa-o praticamente in­
visível durante o dia.

Pelo menos em preço o 1150 chega com­
petitivo. Custa o mesmo que um Paradiso da 
série e entre 6 a 8% mais que um 1000. Para 
Bisi, abre-se também um grande mercado de 
exportação para países como a África do Sul 
e os do Caribe clientes em potencial de 
ônibus turísticos.

SG c
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rão fabricadas anualmente 6 mil 
unidades, produção que deverá ser 
expandida ò medida que as expor­
tações para os demais países da 
América Latina começarem.

TRILHOS PERUANOS

Um consórcio encabeçado pela norte-americana Railroad Develop- 
ment Corporation - RDC, foi o vencedor do processo de licitação, pro­
movido pelo governo peruano, para a concessão da Ferrocarril dei Cen­
tro. Pela ferrovia, que conta atualmente com 591 Km de extensão e liga

a Província de Callao, maior porto marítimo 
do Peru, localizado em Lima, com a cidade | 
de Huancayo, situada na Serra Central do í; 
país, passa a maior parte do minério pro- f 
duzido no Chile, além de combustíveis, ci- i 
mento e produtos alimentícios.

Base chilena

Visando intensificar a sua pre­
sença na América Latina a Fras-le, 
um dos maiores fabricantes mundi­
ais de materiais de fricção, acaba 
de inaugurar uma representação na 
cidade de Santiago, no Chile. De 
ló, sob o comando da Fras-le Andi­
na Comércio y Representaciones, a 
empresa espera intensificar suas 
atividades nos mercados do Chile, 
Venezuela, Peru e Equador, além 
de expandir sua atuação por toda a 
América Central e do Norte.

íSf-'
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Fincando handeira tomáticas para a entrada de cerca 
de 400 produtos portenhos no 
Brasil. Estes produtos eram libera­
dos para entrada no País em 24 ho­
ras, quando provenientes da Ar­
gentina, o que agilizava em muito a 
logística do transporte. Com isso, 
os mesmos produtos de­
morariam agora de três a 
quatro dias para serem li­
berados pela alfândega.

A Fleetguard Nelson, divisão da 
Cummins Corporation, anunciou a 
inauguração de sua primeira fábri­
ca no Brasil. Localizada em São 
Paulo, a unidade deverá produzir 
filtros e escapamentos para veícu­
los pesados como caminhães, ôni­
bus, locomotivas, embarcações, tra­
tores e veículos de operações fora- 
de-estrada. A escolha do País 
baseou-se na disposição da empre­
sa de ampliar a sua atuação na 
América Latina e também de con­
quistar, nos próximos quatro anos, 
20% do mercado nacional de filtros 
e escapamentos.

ãã

MO^O FÔLEGO

O governo uruguaio resolveu estender 
os benefícios financeiros concedidos à in­
dústria automotiva - que deveriam vigorar 
até dezembro próximo -, por tempo inde­
terminado, para atrair novos investimentos 
e aumentar a competitividade do setor, na 
venda de automóveis fabricados no Uru­
guai para os mercados 
da Argentina e do Brasil.
A decisão foi tomada em 
função da queda nas 
vendas registrada, de ja­
neiro a agosto deste 
ano. As vendas internas 
caíram 3 1,15% em com­
paração ao mesmo pe­
ríodo do ano passado, enquanto que as 
exportações sofreram uma redução de 
28,89% e a produção, 0,6%.

Olhos
puxados

A Suzuki Motor Corp., 
montadora japonesa, em 
parceria com a General 
Motors Corp, anunciou que 
deverá produzir um veículo 
utilitário esportivo pequeno 
na fábrica da GM na Ar­
gentina. O veiculo, batiza­
do de escudo, deve ter a 
sua produção iniciada em 
abril do próximo ano, sob 
um investimento de US$ 20 
milhões por parte das duas 
empresas. Inicialmente se-

Pisodo no bolo

A disputa comercial entre Brasil 
e Argentina preocupa agora tam­
bém as empresas de transporte de 
cargas no Mercosul, que já espe­
ram uma redução significativa na 
importação de produtos argentinos. 
A crise se deve a decisão brasileira 
de determinar o fim das licenças au-

Frota & Cia 
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HÁ^ANOS
CONTRIBUINDO 

PARA UM BRASIL 

SEMPRE MELHOR
Pioneira em tudo que faz, a ZF do Brasil, ao longo dos seus 40 anos, vem 

desenvolvendo e fabricando uma ampla e variada linha de produtos que vão 
de transmissões para o setor automobilístico, a eixos para máquinas agrícolas 
e reversores marítimos para embarcações. Com qualidade assegurada pelas 
certificações ISO 9001 e QS 9000, a ZF do Brasil é hoje fornecedora das
principais montadoras da América Latina.

Com uma ampla rede de concessionários , espalhados por todo território 
nacional, a ZF do Brasil presta aos seus usuários assistência local, garantindo
a satisfação, tranqüilidade e segurança de todos.

ZF, 40 anos de qualidade, 40 anos de Brasil.

AINOS
DE BRASIL

ZF DO BRASIL S.A.
http://www.zf-group.de

http://www.zf-group.de


Economia geral
Os BI'TRENS TAMBÉM FAZEM SUCESSO NAS CURTAS DISTÂNCIAS E MOSTRAM

ECONOMIA DE DOIS DÍGITOS EM RELAÇAO AOS SEMDREBOQUES

Economizar era a palavra de ordem a ser 
adotada. Eram conhecidas as necessidades de 
transferências e distâncias. Utilizar veículos 
pesados já era tradição e a única saída seria 
maximizar o implemento. A idéia: procurar 
um tipo de carroceria que oferecesse o menor 
custo por tonelada transportada.

gens completamente diferentes umas das ou­
tras: latas, garrafas e PET’s, que são transferi­
das pela mesma carroceria e ao mesmo tempo.

“Nossa carga não é uniforme, temos em­
balagens de diferentes alturas e volumes e, por 
isso, precisávamos de carretas com costela 
central”, descreve o problema José Roberto 
Brussolo, superintendente de Logística da Ipi­
ranga. De olho nas vantagens oferecidas pelos 
bi-trens, ele tratou de desenvolver, em parce­
rias com duas encarroçadoras, um conjunto 
com largura de 2,6 m e costela central de 8 
cm, para acolher os pallets padrão de 1,25 m x 
1,05 m, o único com capacidade de acomodar 
100 unidades PET.

As duas carrocerias deveriam acolher 28 
pallets no comprimento total de 19,80 metros 
da composição. O projeto vencedor foi o de­
senvolvido com a Facchini. Os 7 eixos da 
composição utilizam rodas de alumínio e os 
não direcionais usam pneus single.

Para proporcionar a máxima carga útil pos­
sível, as longarinas foram colocadas 1,40 m 
uma da outra em vez dos habituais 0,90 m dos 
semi-reboques comuns. “Isso po.ssibilitou uma 
grande economia em peso, pois permitiu a uti­
lização de perfis mais delgados, tanto na lon- 
garina como nas travessas”, explica José Ro­
berto. Mesmo as travessas puderam ser insta­
ladas num intervalo maior, diminuindo o vo­
lume e peso dos materiais.

O modelo final, cumprindo todos os pré- 
requisitos colocados pela distribuidora, tomou 
forma sob medida e foi produzido 80% em

O semi-reboque já era um velho conheci­
do e seus custos haviam batido no mínimo 
possível. A prospecção começou e logo os téc­
nicos detectaram uma novidade que poderia 
ser adequada à situação. Os bi-trens já es­
tavam em operação no transporte de bebidas, 
mas para aquele uso específico precisariam ser 
reprojetados para chegar ao ponto ótimo.

Tudo isso aconteceu na Refrescos Ipitanga, 
de Ribeirão Preto, uma das maiores distri­
buidoras da Coca-Cola no País. A peculiari­
dade do serviço está na utilização de embala-

Brussolo:
Coke-trem faz 
Risa bater recorde 
de economia

Pedro
Bartholomeu
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alumínio. Tudo foi calculado tintim por tiii' 
tim. Desde o cavalo-mecânico Volvo FH de 
teto baixo, a cobertura e o design até os pneus 
single da Continental.

Essa configuração viabilizou uma diS' 
tribuição de peso perfeita, pois os pallets ficam 
perfeitamente apoiadtis sobre as longarinas, e 
simetricamente colocadas, diminuindo as 
pressões de torsão. A economia total em pesc') 
chegou a 2 toneladas, 600 kg a mais que o es­
timado, o que viabilizou a instalação de siders 
asa delta nas três novas composições já en­
comendadas. A unidade protótipo, agora em 
testes na Pananco, possui sistema de amar­
ração tipo roll on.

O uso de suspensão pneumática também 
ajudou a ganhar preciosos quilos de molas e a 
aliviar os atritos de trabalho. A inclinação do 
assoalho, de 3%, possibilitou também a insta­
lação de uma costela reta, com mais ganhos 
em peso e espaço, com apoios em engaste no 
teto, piso e extremidades dos semi-rehoques.

Para viabilizar a operação do comboio, o 
cavalo-mecânico é 6x2 (um diferencial a me­
nos) e todos os eixos duplos tem um deles re­
trátil. “Os SLispensores são importantes porque 
quando vazios, os bi-trens pagam pedágio equi­
valente ao de uma carreta comum de três ei­
xos”, diz Brussolo. Capaz de carregar 28 pallets 
de 1.360 quilogramas, num total de 38,8 t, o 
bi-trem produziu um grande impacto nos cus­
tos operacionais por tonelada quilômetro da 
companhia. “E, além disso, conseguimos de­
senvolver um veículo que conta com alto ín­
dice de satisfação junto aos motoristas”, diz ele.

Depciis de três meses de desenvolvimento e

Custos de^^nsferêncía
TRE O COKE^REM XSEMI-^BOOUE «E

Semi-reboque Coke-trem s
22 pallets 28 pallets |

222.33^1 
2460'^ V

ifc lii
Qtde. de Caixas Transportadas/mês 

Im^pípallets necessários/mês 
Qtde. de viagens necessárias/mês 
üfcle. de viagens por dia

222.331
2460
111,8 iikí,

3 3
■rísr

N“ de motoristas necessários
?ífáíor da licença mensal/ viagem 0 5,10
V. da viagem (custos fixos e variáveis) 

iiliPr total gasto com pedágio/viagem
cpk:'-- '■

155,81
31,00

= 160,82) '• 
......34,10

200,02■ v:i';;gs:rn
pili Pipea-gão ___

Porcentagem de economia alcançada
CM 20J88JÍ 17.S73,11

Custos de Transferência Semi-reboque Coke-trem 
22 pallets 
223.036 

4.085

28 pallets
223.036

4.085
185,7 145,9

..'k
<AQtde. de Caixas Transportadas/mês 

IpP^ypiMets tíecessá rios/mês 

Qtde. de viagens necessárias/mês 
Hde; de viagens por dia 
N- de motoristas necessários 

l^^rda licença mensal/ viagem 
V. da viagem (custos fixos e variáveis) 

[TOBftetaf gasto com pedágio/viagem 
ÓUiSío totsii por 'víagaim 

Igsção
Porcentagem de economia alcançada

>
10om

3 3

0 3,07
239,66 
22,80 24,20

fW
Custo lotei da-diE

planilha), o bi-trem e.stá-.se mn.strando em mé­
dia 16% mais econômico que o semi-reboque 
convencional.

“Nossa intenção é que 80% da frota de 
transferência seja formada por Coke-Trens”, as­
segura José Roberto Brussolo. O número dessas 
composições só não será maior porque existem

Suspensores viabilizam dos bi-trens

de todos esses procedimentos, o Coke-trem, 
como foi batizado, está operando em rotas de 
Ribeirão Preto para Franca, Araraquara e São 
João da Boa Vista, em distâncias médias de 80 
quilômetros. O consumo de combustível é 
praticamente o mesmo que o dos semi-rebo- 
ques convencionais, mas a média de carrega­
mento pulou da média de 30 caixas 
homens/hora dos semi-rebo- 
ques para 59 caixas. E 
mesmo com o pagamento 
da licença especial (veja

restrições à sua circulação em várias cidades e 
de acesso a diversos centros de distribuição da 
companhia no Estado de São Paulo.

Outro cuidado necessário é o de selecionar 
as rotas de acordo com o número de pedágios 
e utilizar aquelas que esse custo seja compen­
sado, ou por carga de retorno ou pelo total de 
praças. Os ganhos de transferência são 

notáveis. Em relação ao semi-re­
boque, o Coke Trem leva 27% 

^ a mais de carga, 28 pallets 
Imi em vez de 22.

Frota & Cia oq 
Setembro 1999



LUBRIFICANTES PEÇAS

CatàlogJíl
Eletrônico

Óleos de marca
A Scania Latin America está lançando sua 

própria linha de óleos lubrificantes para 
motores diesel e transmissão. Desenvolvidos 
inicialmente para os veículos da Série 4, os 
lubrificantes SEO (Scania Engine OU) para 
motores e STO (Scania Transmission Oil) para 
transmissões, podem no entanto também ser 

usados nos modelos das séries 1,2 
e 3 prolongando assim a vida 

jtil destes componentes sob 
a garantia de qualidade da 

L marca Scania.

Já encontra-se na Internet o catálo­
go eletrônico de peças e acessórios da Volkswagen 
do Brasil. Através dele, mecânicos, consumidores e 
oficinas poderão achar com maior facilidade, uma 
série de itens para os caminhões leves da marca, 
e também para os modelos Gol, Saveiro, Parati, 
Golf, Passat, Variant e Polo Classic.
Os interessados podem acessar diretamente o 
site www.volkswagen.com.br ou ainda adquirir
o CD-ROM, bem mais completo, nas 
concessionárias da rede.

SUSPENSÃO
Para motores

Menos pesoApós dois anos de testes e pesquisas no 
mercado brasileiro de veículos a diesel, a Castrol 
apresenta um novo óleo especial para motores. 
Trata-se do Castrol Ultramax, um produto mais 
viscoso e que exatamente por isso, reduz folgas e 
aumenta a pressão do motor, diminuindo assim o 

consumo de lubrificante. A novidade, nas 
versões de 1 litro, 3 litros e 20 litros, já

___ encontra-se disponí­
vel em postos de 

.gasolina e lojas de 
I peças.

A Zurlo apresenta o seu suspensor pneumático 
de eixo, um equipamento especialmente 
desenvolvido para suspender o 3° eixo de 

caminhões, quando não carregados. O equipamento 
traz como inovações a montagem mais rápida em 
função da necessidade de fixação de um menor 

número de parafusos, contra os modelos 
convencionais, o que facilita a manutenção além 

de possibilitar a redução no consumo de 
combustível e no desgaste dos pneus. 

sGc
Castrol

SGc

FROTA Serviço
As notícias publicadas nesta seção são inteiramente gratuitas. 

Empresas interessadas na divulgação de novos 
produtos e serviços podem enviar material para: 

FROTA & Cio. A/C Redação - Vitrine 
Rua Melo Palheta, 172 (Água Branca)

CEP 05002-030 - São Paulo, SP, BRASIL

Castrol

Frota & Cia 
Setembro 1999

http://www.volkswagen.com.br
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CARTA RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O selo será pago por:
LÓTUS COMUNICAÇÕES LTDA

05999-999 SÃO PAULO - SP
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S© cSERVIÇO GRATUITO DE CONSULTA r
FR0TA

r
0 SGC é um serviço gratuito, oferecido a todos os leitores revista. Através do SGC você pode, ainda, dar a sua 

de FROTA & Cia, que necessitam receber informações opinião sobre as matérias publicadas, sugerir temas para 

adicionais sobre Produtos & Serviços mencionados na a Redação ou, fazer a sua assinatura de FROTA & Cia.

Anúncios:
A-lOO A-101 A-102 A-103 A-104 A-105 A-106 A-107 A-108 A-109
A-110 A-111 A-112 A-113 A-114 A-115 A-116 A-117 A-118 A-119
A-120 A-121 A-122 A-123 A-124 A-125 A-126 A-127 A-128 A-129

Veja como é fácil utilizar o SGC:

1) Anote com um círculo no quadro ao 
lado, os números de identificação das 
matérias (M) ou anúncios (A), que apare­

cem nas páginas de cada edição ao lado 
do selo S.G.C.;

2) Preencha o cupom de qualificação da 
empresa e do leitor.

3) Recorte na linha pontilhada, dobre e coloque em 
qualquer caixa dos Correios. Não precisa selar. O selo será pago por 
nós. Se preferir, envie o questionário pelo fax (011) 864-9655.

Matérias:
M-01 M-02 M-03 M-04 M-05 M-06 IVl-07 l\/l-08 M-09 M-10
M-11 IVl-12 M-13 M-14 IVl-15 M-16 M-17 M-18 M-19 M-20

Matéria preferida nesta edição:

Matéria que não me agradou nesta edição:

IsMotivos:
Análise insuficiente/não abrangente 
Levantamento de dados/n° de fontes insuficientes 

Outros motivos:_______________________________

n
Pedidos de Assinatura: 

assinale na relação acima o código A-100
u
Ib

DADOS DO LEITORDADOS DA EMPRESA

Código do Assinante (ver na etiqueta de identificação) í
Nome do leitor:_____________________________________
Cargo na empresa:__________________________________
Departamento:______________________________________
Telefone (se diferente do Tronco-Chave):______________

Fax:____________________________
E-mail do leitor na empresa:

Razão social:________
Nome fantasia:______
Endereço da empresa:
CEP:_
DDD:
Fax: _
Endereço de site ou e-mail da empresa:

Cidade: Estado:
Fone (Tronco-Chave):

Ramal:

QUALIFICAÇÃO DO LEITOR {Exclusivo para Serviços de Transporte)
Indique a principal especialidade de transporte em que sua empresa atua:

Indique a descrição que mais se assemelha a sua tunçõo na empresa:
Analista/ Assistente 
Diretor/Superintendente 
Gerente
Proprietário/Sócio

Consultor/Assessor
Encarregado/Supervisor
Presidente/Vice-Presidente
Outros

Transporte Rodoviário de Passageiros 
Municipal e Intermunicipal 
Interestadual e Internacional

Fretamento e Turismo

Transporte Rodoviário de Cargas 
Carga Industrial 
Mudanças 
Frigorificado

Indique as atividades mais relacionadas a sua função na empresa:
Compras de fretes 
Marketing e Vendas 
Mov. de Materiais/Expedição

Carga Geral
Internacional/contêineres 
Químicos e derivados

Veículos
Valores
Outros

Administração de frotas 
Logística de Distribuição 
Manutenção de frotas 
Outras. Quais?_________

Qual a sua participação nas decisões de sua empresa:
Indica a necessidade 
Dá a aprovação finai

Transporte Ferroviário 
Operador Intermodal 
Armazenagem e Distribuição

Transporte Aquático 
Serviços de Logística 
Transporte Aéreo

Recomenda marca e modelo 
Não tem participação

QUAUFICAÇÃO DA N° de funcionários
até 20 
21 a 50 
51 a 100 
101 a 500 
501 a 1.000 
mais de 1.000

Frota Própria da empresa
01 a 20 veículos 
21 a 50 veículos 
51 a 100 veículos 

‘ 101 a 300 veículos 
301 a 1.000 veículos 
mais de mil veículos

Faturamento 
(em milhões) 

até R$ 3 
de 3,1 a R$ 5 
de 5,1 a R$ 20 
de 20,1 a R$ 50 
mais de R$ 50

Principal produto fabricado/distribuído, ou serviço de sua empresa:

Indique a principal atividade de sua empresa
Comércio Indústria Serviços, exceto Transportes 
Serviços de Transporte (preencha o quadro ao lado)
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INCTFIPi/NTC iMULTAS DE TRÂNSITO ui COMBUS^EIS Õò
° 20/09 a 22/09 Valor % no ^

Ano I

0,504 -26,20

DIstânda 
at Muito Curtas 
« Curtas 
w Médias 

: longas
“ Muito Longas

km Variação no Mé» Tipo de Infração lUir Pontos Valor ^
Éravissimas TSS 1 175,06 £
Graves Í20 5 1 17,24
Médias 80 4 78,16

50 3 48,85

OTõM
351 a 400 
751 a 800 

2201 a 2400 
5801 a 6000

íun
Diesel
Gasolina

0,43%
0,51% Álcool0,62% Leves Preço Médio Vareio- SP0,68%

índicePeríodo Variação
No Ano 12 Meses

1,32 3,50
No Mês

Abr/99 176,81 0,05
Mai/99 179,57 1,53
Jun/99 180,13 0,34
Jul/99 181,53 0,78
Ago/99 181,60 0,04
Sel/99 182,13 0,29
Abr/99 165,71 0,34
Mai/99 168,01 1,4Í
Jun/99 168,60 0,35
Jul/99 170,79 1,30
Ago/99 171,64 0,50
Sel/99 1 72,38 0,43
Abr/99 159,85 0,52
Mai/99 161,92 1,30
Jun/99 162,52 0,37
Jul/99 165,15 1,62
Ago/99 166,42 0,77
Set/99 167,27 0,51
Abr/99 151,76 0,78
Moi/99 153,54 1,17
Jun/99 154,12 0,38
Jul/99 157,32 p8
A90/99 159,16 1,17
Sel/99 160,15 0,62
Abr/99 147,88 0,92
Mai/99 149,50 Í,H
Jun/99 150,08 0,39
Jul/99 153,58 2,33
Ago/99 1 55,69 í,38
Sel/99 Í56,76 0,68

5 s>ÍNDICES
ECONÔMICOS

SiSALARIO
mínimo

VALORES DE 
REFERÊNCIAí O Oo 2,91 5,12

I§ I3,22 5,55
4,03 5,75
4,07 3,84

Reajuste Valor
Mai/98 130,00
Mai/99 136,00
Variação %
No Ano 4,61

£ ai& No mês (%) Setembro - Em RS 
UFIR 0,9770

3
Sei No Ano 

T, R, 0,27 4,97
IGP-M 1,45 13,29

O

4,37 4,05 UFESP B,51
3,21 4,60
4,65 6,26B

° i 
o ^

's
< 3

5,01 6,61
6,38 7,43
6,91 6,42
7,37 6,74
4,41 5,30

£ 5,77 6,93D Sg 6,16 7,27
s i 7,88 8,50

Q
8,71 8,06

3 9,27 8,44
6,24 6,34
7,48 7,93
7,89 8,25

10,13 10,09
íl,42 10,52
12,íl Í0,97

u B
< ®

PREÇOS & TARIFAS
g
S Veículos Novos - furgões e utilitários

Veículos Novos - leves e médios 
Veículos Novos ■ pesados

02
037,24 6,91

8,41 8,49 04
8,83 8,79

11,37 10,96
12,91 11,86
13,68 12,37

OI
s

Base :Jenbe 794 05Veículos Usados - com até 5 anos 
Veículos Usados - mais de 5 anos 
Peças ■ sistema embreagem 
Motores e Componentes 
Locação de Comerciais 
Pneus e Componentes - veículos leves 
Pneus e Componentes - veículos médios 
Pneus e Componentes - veículos pesados

06
07

PISO SALARIAL 07
08Mai/99

SETCESP SETRANS SINOISAN 08
480,43 523,33Mot.Carrela

Mol. Truck
Oper. Empilhadeira
Conferente
Ajudante
Arrumador

510,60 09
476,98465,40 432,40

432,40 09476,98
384,36 380,24413,40

290,56331,30 305,07
10391,60 360,35
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veículos furgões e utilitários
entrí-eixo motor potência

kw/cv/rpm
P.B.T.Ctorque peso cargo preço

NmAgfni/rp útil
Towner Furgco ê0/5ê00 6,0/3600 R$ 11423,00g
Towner PicopeI 40/5600 6,0/3600 R$ 10682,00
Towner Multiuso 2 Possog. 40/5599 6,0/3599 R$ 11423,00a
Topic Cargo 75/3600 1,8/2200 R$ 27995,00s Dototo picope cob. simp, 2.5 gos. 2844 121/5200 20,1/3250 1180 R$21990,00
Dokota picope coli. simp. 2.5 Tdies. ,2844 115/3900 30,é/20«)

16,7/2400
16,7/2400

s 1900 R$ 35550,00
Ducoto 8 2.5 Turgõo (teto bnixo) 84,3/4200 Ü5$ 23444,00
Ducoto 10 2.5 Furgõol teto oito)///// 84,3/4200 - y$$ 22145,00g
Fiorino Furgão 1.5 gos. 2581 FIAT 1500 cm^ 49,5/67/5000 11,8/12/3000

2361 FIAT 1500 cm’ 49,5/67/5000 11,8/12/3000
2830 Enduro-El.SL 44,3/60,3/5000 102,0/10,4/3500 1088 6(X)
3071 MWM/CUMMINS 180/42,9/3400 ySVÍÓÕÕ 235Õ 35ÕÕ 1150 R$ 37417,44

~~ 109/148/3500 335/34,6/240) 3370 3150 1275 R$25729,15
2967, MION(HSD) 85/115/40M 265/27/1800 3300 4500 1166 R$ 37911,47

^ 20,2/3000 1716 1020

1615 620 R$ 15785,00
Uno Furgão 1.5 gos. 1265 400 R$13717,00
ForáCouriecCLX 1.3 gos. R$ 15300,00
F-250
F-1000 4.9gos AAJWlONg

s F-1000T(4x2)dKS.
RnngefXLcoLsinip. 2.5(4x2) 121/5000 R$ 30466,00
Ranger XL cob.simp. 2.514x4) 115/4000 29,0/1600 1716 1100 R$32999,00
Corsa GL Picope gas. 2480 CHEVROLEl 1,6 95/5600 127/280 950 575 R$15138,00
$10$td.2.2gas. 2750 CHEVROLET 2,21 78/106/4800 188,3/19/2800 1470 3260 810 R$ 22306,00

S Silvetado$td. 4.1 (4x2) 138/4100 30,7/4100 R$ 24205,001860
Space Von Curto (porto ttaseirn) 80/5000 14,1/3000 2090 • US$ 18485,00
Spoce Vnn Longo (porta traseiro) 80/5000 14,1/3000 2088 U$$ 22274,00

I (S> H100 Furgão 80/4200 15/2500 • USS 23323,00.-!-V

Iveco Daily Fargõo 35.10 3300 IVECO 8140/23 76/103/3600 240/24,5/1900 4000
IVECO 8140/43 90/122/3600 285/29,0/1800 5000

1660 RS 39975,00I i IVECO
Iveco Doily Furgoo 49.12 3950 2380 R$ 43800,00
Besto Furgão 2.7 65/4100 10,8/2700 RS 28044,(»i Bongo(X-27QO) cob. simp. longo 83/4151 17,5/2401 R$ 24719,00: I lua Bongo(X-270Q) cob. simp. Cbosss 83/4152 17,5/2402 R$ 24272,00a
í-3600 Chossis 102/3200 26,5/1700 R$31477,00
Defender Picope cab.simp.High Copocity

3 g ■/111/3800 ■/265/1801 1190 R$ 35000,00
Defender Furgoo Hord Top Longo 2790 111/3800 265/1800 ■ US$ 34800,00
Pkope 8 2.500 cob. simp. (4x4) 87/4200 17,7/20(X) ÜS$20000,(X)I I mazoa Picope 82.500 cob. dup.( 4x4) 87/4200 ■ USS 29950,0017,7/2000
Sprinter Fargõo 3000 / sem parede 95/3800 22,4/1800 US$ 26300,00£
Sprinter Furgoo 3550/com potede 95/3800 22,4/1800 USS 29780,00
Sprinter Picope 3550-a u

ii X
95/3800 22,4/1800

22,4/1800
US$ 25660,00

Sprinter Cbnssis 95/3800 ■ USS 24890,00

1 tope 1200 cob. èp.( 4x4) dies. 2960 87/4200 2690 ‘ 1130 R$ 35736,0020,5/2500

Frontier Picope (ob.dup.í 4x4) DX 103/3600 21,6/2000 R$ 51000,00

tope 504 GD 70/4500 R$20640,0013,4/20(X)S
& Trofic curto gos. 2800 RENAULT 80/5000 14,1/3000 1.410 R$ 20.600,00

i Trofic bngo gos. 3200 RENAULT 80/5000 14,1/3000 1.510 R$ 24.400,00J “
1 i SEAT Inca 2.601 mm •/69,7/5.250 13,7/3.250 625 R$ 19.035,00
S'

Picope 8155 LP 8 2285 T0y0TA14-B 75/102/3400 250/25,5/2000 2870 1000 R$ 36903,57-i
Picope 8155 LP 83 2285 T0V0TA 14-6 75/102/3400 250/25,5/2000 1000 R$ 34815,363 I Picope 8155 LPBL 3355 TOYOTA 14-8 75/102/3400 250/25,5/2000 2980 1000 R$ 37312,51

S
Picope 8155 LPBL3 3355 TOYOTA 14-8 75/102/3400 250/25,5/2000 1000 R$33116,85
Picope 8155 LP2BL 3355 TOYOTA 14-8 75/102/3400 250/25,5/2000 3080 1000 R$ 40510,65

I £ Saveiro CL gos. AP 1600 72,8/99/5400 150/15/3600 '900 550 R$ 15700,00
Volkswogen Van 1596 66,0/89,7/5250 134/13,7/3250 130 625 R$ 20497,ÍK)
RomfaiFurgdogiK. 1600 41,2/56/4500 113,8/11/301» 1150 1005 R$ 19560,1»
Xofflbi Picope gns. 1600 41,2/56/4500 113,8/11/3000 1150 , 1005 R$ 19776,00

ECONOMIA & IRONSPOIIIES - SElEHBIlO/39
2
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veículos leves
Modeb «ntre-eixo motor potência

kw/cv/rpm
torquo poso eixo peso eixo peso P.B.T.C. cargo preço R$ 

Nm/kgfm/rpm dianteiro traseiro total
~/29/l/00 23ÕÕ 45M « 10000 4200 35.654,00
/ 42/1600 ^ 47ÕÕ m iÕÕi 438Õ STMW
/42/1600 ~25ÕÕ 5500 8000 10000 5250 39.833,00'

5250 7700 10000 4650 43.769,00
5250 7700 10000 4620 43.769,00

útil
7000 D-RO 3500 MWM 410 69,8/95/2800

2 7500TOX 3500 MWM 410 T 99,3/135/2600
3500 MWM 410 T 99,3/135/^
3300 CUMMIHSTM 103/140/2600 414,8/42,3/1600
3900 CyMMINS4 81AÃ 103/140/2600 414,8/42,3/1600
Wí CUMMINS 4 BIAA -7135/2600
i034__ CUMMINS 4 81 81/110/2600 37,3/38/1600 Í8W
4034 MWM 4,3 T 99,3/135/2600 41,2/42/1600 1800

8500
C814
C814eo F350 ■/47/1600 1660 3100 4500 2100 36.677,00

4600 6400 9000 3910 41.629,00
4600 6400 9000 3820 41.629,(K)

F4M04 8T
F 4000 4.3 T
5-90 39.270,00
6-100 4050 MAXION S4 66/90/2800 274/28/1400 

4050 MAXION S4T 110/150/2800 470/48/1400 
337Õ ISUZU-4HF 1 78/106/3200 268/27/1920

6300 9000 3855 38.350,00
6-150 6300 9000 3845 41.540,00
7-100 6700 4270 46.953,00

s
914 4250 MB0M 3641A 100/136/2600 . 440/45/1550 29(K)

39M MWM 4.10 67,7/100/2800 284,4/29/1600 ^
39ÕÕ MWM 4.10 T 99,3/135/2600 421,7/43/1600 ^

5600 8500 lOlMO 5430 55.315,70
g 7300 6900 9500 45.718,67

8,140 7700 10000 51.249,52

veículos médios
Modelo entroeixo motor poíêiKío

kw/cv/rpm
peso eixo peso RB.T.C. cargo preço R$

_______________________ Nm/kgfm/p Énteiro troseiro
4928 CyMMINS6BTAA 119/162/2600 58/568/1500 3180 8620 11800 14000 7786 53.532,00
4928 CUMMINSlBIÃr 119/162/2600 58/568/1500 3Í8Õ 86M Í4ÍÕÕ OT 9846 6l9Í8ÍõÕ

CUMMINS 6.BTAA 119/162/2600 58/568/1500 544Õ ÍÕ43Õ fm
"4800 CUMMINS 6BT 5.91 118/160/2500 55/540/1500 4100"
4800 CUMMINS 6Bf^ 118/160/2500 55/540/1500 OT
4800 CUMMINS6a8,3l 158/215/2200 83/817/1500 5000
4340 CUMMINS6BT 5.91 118/160/2500 55/540/1500 60ÕÕ" 10400 16000 27000 11386 71.025,00
4800 CUMMINS 60 8,31 158/215/2200 83/817/1500 WÕ ÍÕW Í64ÕÕ ÍÕÕÕ 11423 78.664,00
4450 CATFRPILlAR-3116 127/172/2600 568/58/1^
4450 CATERPILlAR-3116 ^ 138/188/2600 676/69/1560
4450 [ATERPILlAR-3116 160/218/2600 813/83/1560

Iorque
total útil

F 12 000e.s./ü.g.
F 14 000 e.cl./u.g.
F 16000 11100 68.081,00

g C1215 e.s./urli.
2 C1415 e.d./uri).

7700 11800 23000 7576 55.939,00
8800 13800 23000 9646 65.135,00
9000 14000 27000 9336 73.710,00C 1422 e.s./est.

C1617 ei/bsc.
C 1622 e.s./est.
12-170 12300 22500 8013 60.654,00

15000 23000 10486 68.528,00
____________ 16000 26000 11193 75.241,00

100/136/2800 402/41/1600 lOO 7600 11500 20000 6970 60.149,67
100/136/2800 402/41/1600 4000 7600 11500 20000 7110 63.103,43

5170 MB OM 3661 135/184/2600 590/60/1600 « 7ã mÕÕ OTÕ 689Õ 69.057,15
5170 MB0M-366-A 125/170/2600 560/57/1550 4500 9200 13500 27000 8670 78.141,26
5170 MB0M 366A 150/204/2600 640/65/1550 5000 10500 15500 32000 10600 83.498,02
4200 MB OM 366 A 150/204/2600 640/65/1550 TOÕ iÕOT Í55ÔÕ 32ÕÕÕ iÕSW 84.848,21
4800 MB OM 366 A 135/184/2600 590/60/1600 6ÕÕÕ ÍÕ5Í Í6OT 3TÕÕÕ
5170 MB OM 366 A 135/184/2600 590/60/1600 OTÕ Í75ÕÕ 2» OTÕ" 15590 91.117,11
4200 MB OM 366 A 135/184/2600 590/60/1600 5000 17500 22500 30000 15540 91.572,27
4830 MB OM 366 A 135/184/2600 590/60/1600 6000 17500 23500 31000 16800 93.754,69
4800 MWMD229-6 101,5/134/2800 422/43/1400 3800 8200 11800
4800 MWM 6.10 107,4/146/2800 439/45/1200 5000 10400 13800 23000 9200 63.648,68

16-220
1214 4830 MB0M366
1214X 3600 MB0M366
L1218

Z
UiJ L1418

LI 620
LX1620

25 1718s 82.805,99
12318(6x4)
LX 2318 (6x4)
2418(6x4)
12.140 8060 51.557,81
14.150

g 16.170 3560 CUMMINS 60 122/160/2500 554/56/1200 16000 27000 70.776,77
16.220 48ÍX) CUMMINS 6a 158/215/2200 817/84/1500 16000 27000 10685 61.646,66

"LEGENDA: bsc - bnscukiiite; e.d. - eixo Épio; ei. - eixo simples; est - estrcdeiro; urt - utliono; u. g. - uso geral*
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¥EICUM>$ PiSAMS
P.B.T.C cargo preço RSModelo torqiic peso eixo peso eixo peso 

NcTç/kgfm/rpm dionleiro trKeiro lotai
efltre-eixo potência

Icw/cv/rpm
motor

útil
4120 CUMMINS 601 8,61 158/215/2200 817/83/1500 6000 10000 23000 35000 16091 88.943,00
Ms CUMMINS SOM 184/250/2200 1012/121/1400 6ÕÕÕ 8OT ÍOT 42000 15830 92.712,00
Wl CUMMINS ÓQM 177/241/2200 905/92/1500 54ÕÕ MÕ ÍOTÕ OT 26200 69.53^

214/291/2200 1186/121/1500 54ÕÕ ÍÕ4ÕÕ lOTÕ 35000 29072 74.577,97
^3l60 CUMMINS 6 QAA 214/290/2200 1186/.../1400 OTÕ ÍÕÕÕÕ ÍOTÕ 4ÕÕM 34000 85.440,00

I» 4500 MB0M449 1A 220/300/2100 1300/133/1100 5000 10500: 15500 450(»____
4830 MB0M366 1A 155/210/2600 660/67/1600 1ÕÍ 10500 16500 33000 11180 83.498,02
3600 MBOM366 UI 155/210/2600 660/67/1600 6000 10500 16500 33000

: 4MÕ MB0M 447 1A 260/354/2100 1550/158/1100 M ÍWÕ 45000 ■
5170 M60M 449A 185/252/2100 1020/104/1100 5000 17500 ffiÕÕ 42000 14680 98.246,30
4200 MB OM 449 A 185/252/2100 1020/104/1100 m Í75ÕÕ
4200 MB0M449A 185/252/2100 1020/104/1100 5000 17500

152635 (6x4) 3950 MB0M447 1A 260/354/2100 1550/150/1100 6000 26000 32000 95000
12635 (6x4) ■: -1, 5350 MB0M 447 1A 260/354/2100 1550/150/1100 6ÍÕ OT

4ÕÍ MB OM 447 IA 260/354/2100 1550/150/1100 6000 26000 ^32000 95000
DSCll 866/360/1lOOol 900 1600/163/1300 4724
DSCll 266/360/1 SOOol900 1600/163/1300 4740
DSC12 865/360/1600fll900 1665/170/1500al 700 4792
DSC12 265/360/1600(11900 1665/170/1300fll500 4771 4054 150000

191/260/2000 1180/120/1300 4477 3562
191/260/2000 1180/120/1300 4274 1855 ______________
191/260/2000 1180/120/1300 ÍM Mã 4ÕÕÕÕ ÍÕÕÕÕ 25700 186.170,01
191/260/2000 1180/120/1300 4429 2ÍÕ9 ÍÕÕÕÕ 40000 18200 155.491,15

DSCll 266/360/1800al 900 1600/163/1300 4676
DSCll 266/360/1eOOfll 900 1385/163/1300 4676
DSCll 235/320/1SOOol 900 1385/141/1300 4626
DSCll 266/360/1SOOol900 1385/163/1300 4626 2120 66000 45000 18200 183.221,35
DSC12 265/360/1600A1900 1665/170/1300al 500 4706 2200
lCÍ2 309/420/1700ol 800 1952/199/1050ol 450 4706 2200"
KÕÕ 265/360/1600ol 900 1665/170/1300nl 500 4767 3771 66ÕÕÕ 45ÕÕr 27700 231.824,45

"DSCÍÕ 309/420/1700al 800 1952/199/1050al 450 4767 3771 66000 45000 27700 246.610,79
ISCÍT 265/360/1600al 900 1665/170/1300ol 500 4626 2ÍM 66ÕÕÕ ÍÕÕÕÕ 18200 187.230'/2

ÍÕÕÕÕ Í82ÕÕ 202.044,95

C 2422 e.s./l)S(.
C 2425 e.s./1)S[.

S£ C3224 e.j./(.m.
C 3530 e.s./c.m. 3560 CUMMINS 6a 8,31
C 4030 e.s./c.ni.

104^28,76IS1630
1720

84.848,211720R 
g LS1935
i 12325 (6x4)

129.987,79

22500 42000 14880 97.087,73
22500 42000 14870 97.126,58

LB2325 (6x4)1 IK 2325 (6x4)
132.849,93

32000 95000 27540 133.542,82
134.080,27

4443 150000 45000 38.500,00 246.194,66
4054 80000 45000 38500 216.502,68
4384 150000 45000 38500 250.132,06

IK2635 (6x4)
3100P114CA6X4 360
3300P114CB 6X4 360

P124CA 6X4 360 SNL 3100
38500 220.513,24P124CB 6X4 360 3300

78000 45000 28500 198.616,15
40000 40000 19700 153.522,85

3300 DSC9P94CB 6X4 260
DSC9P94DB 4X2 260 4700
DSC9P94DB 6X2 260 5100

P94GA4X2 260 3550 DSC9
2191 66000 45000 18200 173.498,83
2191 66000 45000 18200 181.138,42
2120 66000 45000 18200 175.441,55

R114GA4X2 320 3550
3550R114GA4X2 360
5100RI 14GB 4X2 320
5100RI 14GB 4X2 360

66000 45000 18200 185.077,56
66000 45000 18200 199.626,89

R124GA 4X2 360 SNL 3550
R124GA4X2 420 3550

i R124GA6X4 360
§ R124GA 6X4 420

3100
3100

R124GB 4X2 360 5100
21200SC12 199/420/1700al 800 1952/199/1050(il450 4626

DSC12 265/360/1600nl 900 1665/170/1300ol 500 4757
RI 24GB 4X2 420 5100

2041 66000 45000 19700 195.497,03R1241A 4X2 360 3550
3156 66000 45000 25700 223.100,87
3156 66000 45000 25700 237.887,21
2554 66000 45000 18200 177.862,07
2554 66000 45000 18200 185.501,66

265/360/1600ol900 1665/170/1300al 500 4703
309/420/1700ol 800 1950/199/1050ol450 4703
235/320/1SOOol 900 1385/141/1300d1500 4720

3100 DSC12R1241A 6X2 360
3100 DSC12R1241A 6X2 420
4300 DSCllT114GA 4X2 320

266/360/1800al900 1600/163/1300 4720 
235/320/1SOOol 900 1385/141/1300 4725
266/360/1800nl 900 1600/163/1300 4725 
265/360/1600ol 900 1600/163/1300 4770 
309/360/1700ol 800 1952/199/1050al450 4770 
265/360/1600ol 900 1665/170/1300al 500 4870 
294/400/1800al 900 1860/190/1050al450 4948 
265/360/1600ol900 1600/163/1300ol500 4730

4300 DSCllT114GA 4X2 360
45000 18200 179.883,892318DSCllTI 14GB 4X2 320 5500

2318 66000 45000 18200 187.663,69
MÕ 66ÕÕÕ ÍÕÕÕÕ raÕ 189.440,80
MÕ 66ÕÕÕ 45000 18200 203.990,13

5500 DSCll1114GB 4X2 360
T124GA4X2 360 SNL 4300 DSC12
T124GA 4X2 420 4300 DSC12

66000 45000 27700 236.187,70
66000 45000 18200 236.187,70
66000 45000 19700 199.861,18
23000 350(X) 16090 96.231,63

42093700 DSC12T124GA 6X4 360
4356DSC12T124GA 6X4 400 3700
24380SC12T1241A4X2 360 4300

4120 CUMMINS 6a 8,31 158/215/2200 817/83/1500
5250 CUMMINS6a8,3l 158/215/2200 817/83/1500
3560 CUMMINS 6 a AA 214/291/2200 1186/121/1500 10400 10800 35000 -

235/320/2050 1350/138/1200 ÕÕÕÕ Í3ÕÕÕ ÍSÕÕÕ 52ÕÕÕ
262/356/1900 1600/163/1200 ÕÕÕÕ ÍÕÕÕÕ ÍÕÕÕÕ Õ2ÕÍ
298/405/2050 1700/173/1200 ÕÕÕÕ ÍÕÕÕÕ ÍÕÕÕÕ 7ÕÕÕÕ
262/356/1900 1600/163/1200 5500 13500 18500 520Í

24.220
103.528,22g 24.250
93.227,3535.300

122.775,61Nll0 320 EDC(4x2T) 3800 DlOA
126.458,19NL 12 360 EDC(4x2T) 3800 TD123E

1 NL12 410EDC(4x2T) 4200 TD123ES 130.883,47
S» 141.784,79TD123ENL 12 360 EDC(6x2T) 3800

520001850/,,,/1300,„/380/,„D12AEH 12 380 (4x2) Globetrottei
“LEGENDA: bsc • bnscÉnte; e.d, • eixo duplo; e.s. • eixo simples; est ■ estroàiio; urb • uibmo; u. g, • uso geiol"
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veículos usados com ate 5 ANOS
Modelo 1998 1997 1996 1995 1994

min. móx mín. móx. mín. móx. móxmín. mox. min.

tombi Furgão (g) 12600 12900 10000 10200 9100 9200 8500 8600 8000 8100
Kombi Pkope (g) 12600 12800 11400 11500 10400 10500 9700 9800 9200 9300

g
FlOOO 23000 20000 1650018000

Picope D20 28000 25000 23000 210001

i Picope 0155IPBL 3 20000 HWO '19000 18000 17000
S Picope 0155IP2BL 25000 22000 20000 19000 17000

iWPÕl

1600 D-RD 17000 14500i 1800 D-RD 17500 15700
“ AGRALE 7000 33000 29000 24000 2220021300

F4000 260(K) 27500 25800 26500 24700 25000 23200* 24500 22000 23000 ' li
F 12000/llIMO 31000 32000 28500 29600 26000 27800 24000 26200 23000 24400:
F 13000/ 14000 28600 31000 26200 2700036000 38000 33500 35000 31000 33000Ss C1215 32000 35000 30000 33000 27000 31900 25W0 29400 23500 26800
(1314/1415 38000 39000 36500 37000 34200 35900 31ÍM0 33400 27000 30200
(1517/1618 36200 37000 33500 34000420(K) 47000 40600 45(X)0 38900 41000
710/709/708/608 25000 36000 23000 34000 22000 32000 22000 28000 20000 27000
912 26000 39000 '24000 37000 22000 35000 26000 34000 28000 32000
L1214/1114/1113 49000 32000 47000 45000 25000 41000 23000 39000
1 1218/1118/ 1117/ 1116 38000 51000 36000 49000 36000 47000 34000 42000 32000 41000
11414/1314/1313 50000 55000 48000 53000 40000 51000 49000 36000 44000
11418/1317/1316 42000 57000 40000 55000 54000 37000 51000 33000 48000

54000 56000 52000 54000 48000 5000011614/1514/1513 60000 62000 58000
1 1618/ 1518/ 1517/ 1516 50000 65000 50000 62000 46000 58000 44000 57000 42000 54000
11625/1525/1524 /1519 47000 56000 44000 54000 40000 52000 36000 50000 32000 48000
1 1935/1934 /1933 /1932 54000 65000 62000 65000 53000 60000 52000 55000
T113-T112ti/HS/HW (320) 78000 73m 79(X)0 68000 72000 65000 i 68000 60(K)0 65000

72000 75000 67000 70000 62000 68000T113-T112H/HS/11WI((360) 82000 ■ 77000 : 81000i R113-R112H/HS/HW( 320) 78000 ■ 73000 65000 60000
R113-R112H/1IS/HWI((360) 82000 72000 67000 62000■ 77000

26300 28200 23150 259007.100/7.90 31500 33500 30000 32600 28000 30700
34000 35500 31000 34500 30000 33500 28000 31300 25250 291008.140/7.110

32600 37000 29950 3600012.140/ 11.140/11.130 36800 42000 35800 34700s
45000 45200 43000 44150 38900 42000 35750 40000 32600 3800014.150/ 14.140/13.130

45000 48400 43000 45000 39950 4200049000 55400 47000 5200014.220/ 14.210O

50500 52100 47300 50000 44000 4800056000 59300 54000 5700016.220/ 16.210 H
50000 55200 48000 50700 47000 4835024.220/22.140/22.160 62900 53000 6095055000
48000 54300 45000 48300 42000 4450052000 64900 50000 6000035.300
55000 630(K) 50000 53000 48000 51000NllOT/XH/N 1020(310) 76000 80000 60000 73000

55000 59000 50000 54000110 lO/XH l(/N1016{340) 65000vouvo 63000 75000 60000 62000 56í»0 59000112 l(/XHI(/N1220(360) 880W) 91000 70000

ECOIOHIi & TlfllISPyiES - SEIEHBBO/39
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veículos usados com mais de 5 ANOS
Modsb 1993 19851991 1989 1987

min. múx min. máx. mín. mâx min. rtiâxmSx, min.

*........ . !____

Kombi furgão (g) 7600 8300 6800 6700 6100 5500 4900
Kombi Picope (g) 8700 8800 7800 7900 7000 7100 6300 6500 5900 6200

flOOO 13500 10000

Picope D20 18000 1100018000 15000 12000

SE Picope 0155 LPBL 3 12000
& Picope 0155 LP2BI 16000 m' 'iiniE MM

1600 D-RD 14500 12600 10000 8500A 1800 D-1ÍD 15600 13624 11340
AGiíALE 7000 19320

F4000 20800 21500 18000 18800 14400 : 16000 12300 1500016600 17000
F 12000/11000 17500 18300 15500 16800 13600 1560021000 22000 19500 19800
F 13000/14000 16400 17900 14300 1600024300 25500 21100 22500 18600 20000

11200C1215 21500 24800 20900 26500 15000 17100 13500
C1314/1415 25000 282(K) 20000 23300 18300 19000 15000 15400 13000
C1517/1618 1500030400 320(M 26000 27500 20500 24500 18000
709/708/608 12000 19000 10000 1700016500 27000 16000 25000 14000 23000
912 26000 29000 16500 27000 25000

17000 31000 15000 28000 20000 2600011214/1114/1113 21000 38000 20000 35000
L1218/II18/ 1117/ 1116 22000 40000 21000 37000 18500 33000 25000 30000 16000 28000s

21000 34000 21000 31000 20000 2900011414/1314/1313 32000 41000 30000
23000 36000 21000 33000 20000 3100011418/1317/1316 32000 43000 27000 40000

34000 45000 32000 42000 22000 38000 21000 35000 20000 33000L1614/1514/1513
1 1618/1518/ 1517/ 1516 39000 49000 36000 46000 34000 42000 27000 39000 23000 37000
L 1625/1525/1524/1519 34000 46000 32000 43000 28000 30000 26000 28000 22000 24000
1 1935/1934/1933/1932 42000 52000 40000 43000 33000 25000 30000 25000
T113-T112H/HS/HW(320) 55000 60000 52000 46000 41000 36500

s TI 13-1112H/HS/HWIC(360) 58000 63000 53000 48(»0 44000 39000
R113-i!112H/HS/HW(320) 55000 52000 46000 41000 36500
l!113-li!!2FI/HS/HWIC{360) 58000 580(X1 53000 48000 44000 39000
7.905/6.90 21000 24000 19500 21200 17000 18400 15000 16400 12000 13800
7.110S 23680 26500 20000 23000 18000 20000 15500 16400 16000
12.140/ 11.140/ 11.130 18000 20000 15000 1673026300 32600 23500 26000 20000 22000s

§ 14.150/ 14.140/ 13.130 29450 36000 26000 18500 22000 15000 1780030000 22000 25000
14.220/ 14.210 36800 40000 31000 38000 26000 35000 21100 30000 24000 35000g
16.220/ 16.210 H 39950 46000 34000 40000 35000 14000 24000 26000
24.220/22.140/22.160 42900 46000 35600 40000
35.300 40000 41400 32000 37000
NllOI/XH/N 1020(310) 45000 460(X) 38000 40000 30(XIO 38000 24000 26000
tl01C/XHiC/N1016(340) 40000 28000 2900047000 490IX) 421000 42000 38(M0 40000'iToiriro
NLl 2IC/XHIC/NI 220(360) 32000 42000 28000 31000;50000 540(KI 45000 36000 42000

>
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PiÇAS-SISTEMA PE EMBRiAGIM
Modelo disco embreogem disco embreogem 

dionleiro
pbtô garfo de 

embreogem
mancai com 
rolomeniotroseiro

outopecos outopecasconces. conces. outopecos outopecos conces. QutooecQSconces. conces.
mín min. móx. min min. móx. min. móxmox. mox

s 4500/5000 131,00 131,00 138,00 20,00 ■ 30,50

4000 191,00 112,64 240,00 98,00 115,00 342,00 118,76 305,33 81,62 17,60 120,06 39,63O

12000/14000 159,00 112,64 183.96S 147,00 183,96 188,00 137,00 274 30 81 62 1760 12006 3963

709 128,63 119,00 138,00 249,00 225,00 235,95 124,50 86,25 119,000 1214bfl 197,70 192,00 214,00 239,40 235,00 272,00 161,33 16,50 23,25 93,39 69,45 119,00
S 1618 195,00 165,38 235,00 239,40 208,75 298,50 161,33 16,50 23,25 93,39 83,72 88,87
s 1935 469,35 313,00 464.60 464,60 254,80 313,00 1878,64 528,60 659,25 156,03 124,50 192,00

^ T113H/IÍ113H " 1096.68 1090,46 1096,68 1090,46 1285.83 1278.53 617,44 599,96 725,51 633,54 ^a
! 11138/11113 E 1096,68 1090,46' : 1096,68 1090,46 1285,83 1278,53 ■ 617,44 599Í6 725,51 633,54

7.90 97,99 101,20 105,87 97,99 101,20 104,00 217,09 108,29 135,00 46,03 18,31 28,43 30,27 16,88 31,28£
i 12.140 126,86 110,71 118,81 126,86 257,85 270,88 147,76 142,24 159,73 46,03 18,31 28,43 79,21 43,68 45,30

14.150 284,63 257,85 270.88 211,40 257,85 270,88 570,52 523,44 546.40 112,60 31,68 41,17 155,54g 24.220 512,00 462,11 479,32 373,00 462,11 479,32 566,17 ■ 542,22 112,60 31,68 41,17 152,00
NllO 490,00 385,70 646,28 512,89 70,76 396,00 246,00iI VOIíVOn112 414,00 246,60 306,00 370,00 246,60 306,00 1531,85 70,76 388,00 246,00 s-
* Conjunto de pinte com 2 discos de embreopem

'Noto: As cotoções referem-se as morcos: rfisco e ploiô tie embreogem: Sachs; gorfo de embreogem: 1 Correo; montai tom rolamento: Sochs, SKF, NWO e FAG.'. Agrodetimenlos: Codemo - (011 6440-2422), Dieselmor - 
(011 825-3188), Itatiaia - (011 7295-6388), Koga Kogo - (Oi 1 6965-0155), Tambau - (011 869-8922), Mercemil - (011 292-2651), Minhocão, Chambord - (011 274-4] 111, Padil - (011 832-1966), Poliscan, Ginjo, 
Senop-(0ll 6464-0033), Servitom, Tateno-(0l1 6115-2299), Tietê - (011 832-1234), Usemoq - (011 857-4277) e Vocal -(011 877-6000). Pesquiso reolizadono 1* quinzena de setembro/99

Agradedmentos o Abravo, Atav, Vultano - (011 869- 
70001,8rasil Kombi-(011 291-3679), Oa.Sonto 
Amaro - (011 522-7722), Codema - (0116440-1688), 
Mox Center-(011 842-0300), Oelutta, Foia-(011 
292-5266), Fusto e Romio - (011 6692-9093), Mertall 
-1011 291-5151), Votai (019 240-1500), Toyobro- 
(011 261-6222), Seoop - (011 6464-0033), Ricovel 
(011 7082-5000), Viseu - (011 291-2560), 4'. Porodo - 
(011 291-2557), Usemaq-(011 857-4277)
Os preços constantes dos tobelos referem-se o 
veículos em bom estado de consetvoçõo e, no coso 
de caminhões com áossi, induem corrocerio de 
modeiro ou borj de oluminio. Os pretos 'móximos' 
Induem umo revlsõo de motor, funllorio e 
corrocerio e, osslm sendo, também oferecem umo 
gorontio do vendedor. Pesquiso realizado no I" 
quinzena de setembro/99

MOTORES E COMPONENTES
Modelo Aplicoçõo

Veicular
fobric. Motor Motor Bloco 

Completo Porciol Cilindro
Viro - Kit Reporo 

breguim Olindro
6BT5,9I ___________ 12646,00 5350,00 2170,00 1170,00 1690,00 995,00

Médios/Pesodos F/VW 16032,00 7690,00 3050,00 1929,00 2000,00 1357,00
Médios F

i 608,31
i 6 08,3l(remcnufat) Médios/Pesados F/VW 19861,00 7690,00 3050,00 1929,00 2000,00 1658,00

F/VW 20476,00 7690,00 3050,00 1929,00 2000,00 1658,00
GM 6420,00 2461,00 909,50 428,00 749,00 304,95

Picopes GM 12305,00 4761,50 1551,50 642,00 1284,00 513,60
GMC 12305,00 4761,50 1551,50 642,M 1284,00 513,60
GM 6420,00 2461,00 909,50 428,00 749,00 379,85 .

Pkopes/leves . GMC,. 6420,00 2354,00 856,00 599,20 749,00 374,50::!
MBB 21005,76 10692,64 1698,34 780,07 631,13
MBB 54457,40 31296,91 14961,66 387,63 5365,57

6aAA Pesodos
4236 Pkopes
6354

I Q 20 8/6 
= Q 20 Q/4

Leves
Picepes

S4
MB-0M 352A Leves

r-x MBOM 355/6 Médios
5S MB-OM364 Médios MBB 15126,96 7411,44 3076,73 1165,54 * Preço unitúrio (Possuem 1 cabeçote por clindro)

Notns: Os volores dos cotoções constontes no tobelo 
referem-se o: MOTOR PARCIAL exclui bombo injetom, 
volonie do motor, motor de portido e demois componentes 
do sistema elétrico. MOTOR REMANUFAIORAOOtpossui os 
medidas e tolerõncias originais do projeto restobelecidas 
pelo mesmo processo de produçõo origind.
KIT poro CILINDRO: pistõo t/ pino e travo, onel do pistõo e 
de vedação do camisa, comiso do clindro (em quonticUe 
igual 00 do n'. de clíndros). CABEÇOTE: Os motores 
CUMMINS,MAXION e o moiorio dos MBB tem 1 cobeçote 
por motor, enquanto que os Scania e Volvo possuem 2 por 
motor. Jú os motores MWM e os 355/6 e 447 lA do 
MBB, possuem um cobeçote por clindro. Agrodecinrentos o 
üa. Distnb. à Motores Cummins - (011 7967-4299), 
Coèma -(011 6440-1688), Itobaio - (011 7295-2155), 
Tetnitatgo-(011758-201 l),5onnervig-(011 6160- 
1000) eVanI-(011 877-6000).

táS MB-OM 364 A Médios MBB 17302,37 7416,48 3076,73 1188,51
g MB-OM366 
* MB-flM 366 A

Pesodos MBB 18199,06 9553,08 1968,81 1090,95 1291,18
Pesodos MBB 22042,24 10792,50 1968,21 1090,95 1291,18

MB-OM 447 LA Pesados MBB 42428,20 11645,69 440,28 3814,34
D 229/4 Leves F 9600,00 3662,00 1817,00 127,00 721,00 97,00s

g 0229/6 
SénelO/6

VW 10700,00 4737,00 2528,00 127,00 959,00 97,00
Leves/Médios VW 10700,(K) :: 7012,00 3482,00 127,00 1159,00 115,00

ã DS11 Pesodos S». 32000,00 22573,00 7142,48 2208,57 7729,25 471,51
DSC 11 Pesodos Sa. 35000,00 22573,00 7142,48 2208,57 7729,25 471,51

VOL 38353,23TDIOIG 3268,34 872,57 3231,78 290,00
S. FO101 G (remonufot.) 
g T0102FS

Pesados VOL. 13429,08 11586,44 324,11
Pesalos. VOL 41849,91 2963,76 872,57 3231,78 412,30

ID102 PS {remonuíiit.) Pesodos VOL 14734,05 9911,00

ECDHNII & IR8N5P0HH5 - SEIEH6R0/99
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MensdSeimiDlyès Diária
úNOTA: As tarifas de locação de caminhões 

sõa válidas para contratos com 
pessoas jurídicas. Aquelas referentes a utilitárias, 
no coso da Hertz, também sáo válidas 
para pessoas fisicas. As tarifas de locaçáe 
prevêem quilometragem negociável, 
com exceção dos utilitários do Budget, Hertz,
Transkomby e Union Express, que possuem 
quilometragem livre. Quanto oo seguro, os 
contratos para caminhões prevêem cobertura 
totol sobre o veiculo. Com relação aos contratos 
paro locação de utilitários importados da Hertz, 
estes prevêem ainda coberturo para donos 
materiais e pessoais a terceiros, com quonbas 
bxas por acidente, alêm de proteção parcial 
contra roubo e furto. Algumas locodoras negociam g 
descontos. Agradecimentos á Budget - (011 25ê'
4355), Hertz-(0800 147300), Localizo-(0800 
312121), Locatruck-(01U954-9522),
Rentoltruck - (011 7295-2155), Rodorentol ■
(011 293-9466), Transkomby-(011 220-8040) 
e Union Express - (011 829-5797). Pesquisa 
realizada na 1' quinzena de setembra/99

mk inin.m. M.niin.
1850,00119,00 549,00(kilCl
1440,00Gol furgõo 105,00
1200,00 1485,00S g fiorino furgõo

■g i
600,0085,00 115,00 510,00

fiorino Pitope 85,00 115,00 510,00 600,00 1200,00 1485,005 o 
S S kombi furgõo 125,00 145,00 750,00 1500,00 1685,00

üüifr 145,00 167,00 680,00 874,65 1685,00 2074,00
Pitope S10 T3Õj)Õ 784,00 1500,00

mMLSOOVon-Milsutebi 219,00
§ S M6180DVon-M8B 
-g § Spiinter Boú 
g g Sptinter fwgõo

WM 2^1^ 1180,00 1182,00 1950,00 2800,00
200,00 1200,00 3000,00

32Ofl,00 '1200,00
TõwnetVtm-Asip Motors 119,00 595,00 2380,00

ta 2300,00 3700,00250,00 1500,00MBB 709 Boúta ______
i ã VW 7.100 Bnú 235,00 1410,00 3400,00

ta 3750,001930,00220,002 MBB 11214 Boú . 
I'! MBB L1418 Baú(3».e.) 4000,(K)2180,00370,00

,ã S 
g § MBB 15 1935 Cnv. 5400,002250,00450,00
IS

J
PNEUS Ê ACESSÓRIOS PARA FURGÕES E CAMINHÕES LEVES I

1
225/701! 15 8,5 817,5 215 R 17,5750x 16Morío /modelo D/R gplicoçõo

esttodo tfstantio pneu pneupratetor pneucõmoia pneueixo
mki máx min mâx;min máx min máx(pavimento) min máx min máx

D misto pnvimentodo longo 134,00 149,00 16,00 16,50 7,00 8,25 175,20 199,00 221,66 236,90
D ttoçõo povimentodo longo 150,00 170,00 16,00 16,50 7,00 8,25 ^•

BfT595
T615

curto 205,00 214,85 16,00 16,50 7,00 8,25R ditecionol povimentodoCVH 2000
Ik.

129,20 134,00 22,10 24,00 9,90 10,50Popoléguos G 8 D diredonoi povimentodo«

I ConquistodorCTUO 0 troçõo povimentodo longo
R ditecionol povimentodo curto 190,90 191,00 22,10 24,00 9,90 10,50

197,45 198,00 22,10 24,00 9,90 10,50 ■
022§ 046 R»

R ditecionol pnvimentodo bgo 180,00095

238,39 274,7019,70 19,78 9,85R misto povimentodo longo 292,20XZAl
9,85R misto msto longo 146,92 215,90 19,70

R misto misto médio 261,50 306,80 19,70
XCA

9,85XZY
■ü:.

médio 126,IX) 140,00 16,00 16,00 5,00 6,00 158,00 170,00
16,00 - 5,00 6,00

0 misto mistoCentauro113 bngo 170,(XID ttoido misto^ Moite
“ LS97

'.-í

,v
R ditecionol povimentodo longo

CE R dlecionol povimenlndo longo •íScorpion
i

LEGENDA :D - Diogonol R - Rodiol

Agradecimentos: A Esquino dos Pneus-(01) 222-6622), Caçula de Pneus - (011 820-6633), Cadema-(011 6440-2422), Itatiaia-(011 7295-6388), Pneus Gonçalves-(011 441-4877), Pneus linhares-(011 
3873-3003), Rankar Auto Centro - (011 825-7000), Vocal - (011 877-6000), Zacbarias - (011 224-2499) e D. Paschool - (011 230-0511). Pesquisa realizado na 1" quinzena de setembro/99.

ECiNOHII & IflflHSPOlHS - SEIEI1B8Í/33
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PNEUS E ACESSÓRIOS PARA CAMINHÕES MÉDIOS
Marco /modelo D/R oplico{õo 9Q0X20(14l)cap.cor9o:G/9.00R20 100Ox2Qíl6l)cípc.cop:H/10,00R 20 275/80R22,5

estioái distôrcioeixo camoro protetor cômoro protetorpneu pneu pneu
ípovimento) min máx min móx min máx min máx min máx min máx min máx

, BFT595
t lálS____
í HP 2000
t FS5n

T 546____
Popolégufls G8

S ConriuistodorCTláQ D trop povimenlodn longo 275,00 283,00 28,00 28,98 9,00 21,37 358,67
.............  R mSo povimenmdo médio 330,00 357,50 2B,00 28,98 9,00 18,00 410,00 425,19 34,00

D msto povimentodo longo 255,00 261,50 26,30 27,80 11,50 12,40 322,00 375,00 33,70 35,00 11,50 12,40 495,00 566,00
D tro;õo misto longo 292,00 296,00 26,30 27,80 11,50 12,40 370,00 373,00 33,70 35,00 11,50 12,40 ■
R mao povimentodo longo 341,00 351,00 26,30 27,80 11,50 12,40 415,00 428,00 33,70 35,00 11,50 12,40 510,00
R misto povimentodo longo
R trntõo povimentodo longo 375,00 385,90 26,30 27,80 11,50 12,40 458,00 471,00 33,70 35,00 11,50 12,40 -
D direcionol povimentodo longo 240,00 247,52 28,00 28,98 9,00 21,37 317,15 • 34,00 • 10,50 ■ 458,23

34,00 - 10,50
G291 - 18,00I G358 R misto povimentodo 34,00 - 10,50430,00 34,00 18,00 446,45O
G124 R troçõo prwmenlodo tongo 380,00 375,39 28,00 28,98 9,00 18,00 446,45 460,00 34,00 - 18,005
G167 R - 18,00368,00 403,99 28,00 28,98 9,00 18,00 453,00 480,46 34,00

490,86 505,00 35,00 36,00 18,00 19,49 535,42 639,00XZAl misto povimentodo longo
XZE R misto povimentodo longo 395,94 455,70 28,45 29,03 18,00 19,50 517,23 542,04 35,00 36,00 18,00 19,49
XZY R misto msto médio 448,11 583,44 28,45 29,03 18,00 19,50 486,40 583,44 35,00 36,00 18,00 19,49
XT4 R ■ 498,55 613,00 35,00 36,00 18,00 19,49troçõo
LD35 0 direcionol misto longo 228,00 • 24,00 27,00 10,00 28,00 37,00 13,80 18,00285,00

1135 Morte RT 59
K LS97
■ —-------

Centouro Q 65 D misto misto médio 228,00 270,00 24,00 27,00 9,00 10,00 286,00 350,00 28,00 37,00 13,50 13,80
D tioçõo m^o longo 280,00 ■ 24,00 27,00 10,00 ■ 345,00 430,00 28,00 37,00 13,80 18,00
R direcionol povimentodo lonp 316,00 360,00 24,00 27,00 10,00 19,00 389,00 470,00 28,00 37,00 13,80 18,00

R troçõo povimenloda longoTH 25 • 440,00 530,00 28,00 37,00 -

"LEGEHDA;"D - Oiogonol R - Rodiol

PNEUS E ACESSÓRIOS PARA CAMINHÕES PESADOS
Morco /modelo 295/80 R 22,5D/R oplicoçõo 1100x 22 (161)cop.decorgo:H/ll,00 R 22

estrado dlstáncio cámoro protetor pneueixo pneu
máx(povimento) min máx min máx min máx : min

BFT595 misto povimentodo longo 435,00 439,00 38,50 39,90 14,00 15,50 -
473,00 477,00 38,50 39,90 14,00 15,501615 longotroçõo misto
570,00 587,00 38,50 39,90 14,00 15,50HP2000 R misto pavimentado longo

608,00■ 590,00a FS511 R misto povimentodo longo
627,00 628,00 38,50 38,90 14,00 15,00 628,00 668,00R troçõo povimentodo longoT546

651,00 jD direcionol povimentodo longo 410,00 421,80 39,00 43,77 11,50 24,76 614,00Popoléguos G 8s ConguistodotCT 160 0 troçõo povimentodo longo 460,00 481,03 39,00 43,77 11,50 24,76 •
R misto povimentodo médio 530,00 563,19 39,00 43,77 22,00 24,76 ■S G291

548,00 591,35 39,00 43,77 22,00 24,76G358 R misto povimentodo«
2 577,00 591,35 39,00 43,77 22,00 24,76G124 R tração longo

621,00 636,00 39,00 43,77 22,00 24,76 ■G167 R
777,00685,93 690,68 40,00 42,40 22,10 25,70 730,00R misto povimentodo longoXZAl

690,00 695,98 40,00 42,40 22,10 25,70 751,26R misto povimentodo longoXZE
668,10 788,27 40,00 42,40 22,10 25,70XZY R troçõo povimentodo longo

42,40 22,10 25,70 •793,00 832,15 40,00R troçõo povimentodo longoXT4
835,91XTR R troçõo povimentodo longo

42,00 37,00 15,50direcional longo 410,00LD35 misto
jJ Centouro CT 65
UI Morte RI 59

37,00 15,50 23,30 •misto médio 390,00 480,00 42,00misto
15,50480,00 520,00 42,00longomistotroçõo

S LS97 35,00 15,50 26,00 (i-iR direcionol povimentrxlo longo 534,00 630,00 23,30
15,50588,00 690,00 42,00TH 25 R troçõo

LEGENDA :D • Diogonol R - Rodiol

ECOROMIfi & IlfllSPORTES - SETEN880/99

9



?>a[^zSi©Q®[íaÃQ©

PARÂMETROS PARA CALCULO DOS CUSTOS OPERACIONAIS

Os parâmetros apresentados constituem-se tão somente em parâmetros referenciais. Devem, portanto, ser comparados aos dados 
reais de sua empresa e de sua frota. Se houver similaridade em todos os parâmetros, e somente neste caso, é que poderão ser 
considerados os resultados dos custos apresentados a página 12. Caso contrário, ajuste o dado a sua realidade , recalculando aquele 
item conforme o Roteiro Passo a Passo publicado na edição 17. Cabe ressaltar: todos os veículos e equipamentos são novos, 
inclusive os pneus (se sua empresa utiliza pneus recapados em carretas, é necessário recalcular o item Reposição do Equipamento); 
a vida útil do veículo e do equipamento deve ser revista, uma vez que a renovação da frota constitui-se em política da empresa, e 
a vida útil dos pneus, novos ou não, deve ser adequada à sua real aplicação, uma vez que adotou-se dados conservadores.

m
: VEICULO

. j MODELO/CARROÇARIA__________________________
I 1. Taxa Anual de juros (%)__________________________

.j 2. Vida Util Projetada do Veículo(Per. p/ Amort.) (anos)
** 3. Vida Útil Projetada da Carrciceria(Per. p/ Amort.) (anos)

r ' ; 4. Encargos Sociais (%)______________________________
^: 5. N- de Pneus do Veículo ( inclui 1 estepe )

GOL KOMBI 
Furgão gas.

SPRINTER 
Furgão 310D

F 4 000 MBB710
FurgãoCLi 1.6 Carga Seca

12 12 12 12 12
7 74 4 4

73
77,3977,39 77,39 77,39

5 5 5 7 7
O 6. N- de Veíc. Atendidos por Funcion.Oficina /mês 44
S 7. 1. P.V.A (% sobre o valor da Nota Fiscal do Veíc.) 2 Li Li1 4

8. Certificado de Registro / Licenciamento (UFESP) M 8,88,8 8,8 8,8

1. Coefic. de Gastos c/ Manutenção (% p/10.000 km) 11 1 1 1c 2. Consumo de Combustível ( km / 1 ) ii12,5 lA 8 M
3. Capacidade do Cárter ( 1 )_________________________

^ 4. Reposição de Oleo entre Trocas ( 1 p/ 1000 km)_______
i 5. Intervalo entre Trocas - Oleo do Motor (km)_________

: 6. Capacidade da Caixa de Câmbio ( 1 )_______________
1 7. Capacidade do Eixo Traseiro ( 1 )___________________

. 8. Intervalo entre Trocas - Oleo de Câmbio (km)________
V 9. Intervalo entreTrocas - Oleo do Eixo Traseiro (km)

10. Intervalo entre Lavagens Comp. (inclui graxas) ( km )

Li Li 7 1111
1 1 1 1 1

10.000 7.500 7.500 10.000 10.000
5,0LO LO Ll LO
3,5Ll 5,0

40.000 30.000 45.000 80.000 30.000
45.000 80.000 30.000

4.000 4.000 4.000 4.0004.000
I I 11. Vida Util do Pneu Novo (km) 25.000 45.00030.000 35.000 45.000
S i 12. Vida Útil Total das várias Recapagens (km) 30.000

- 13. N° de Recapag*
PARÃMaHi

I VEÍCULO 
MODELO/CARROÇARIA

:ens Proietado 00 0 1 0

NL 12 360 
SR 3e. Gran.

MBB L 1620 
Furg. c/ 3°.E.

F 12.000 
Carga Seca

VW 12.140 
Furgão

T 114 CA 360 
SR 3e. Furg.c 1. Taxa Anual de )uros (%) 1212 12 12 12

2. Vida Util Projetada do Veículo(Período p/ Amort.) (anos)
^ 3. Vida Util Projetada da Carroceria(Per. p/ Amort) (anos)
I i 4. Encargos Sociais (%)_______________________________
^ I 5. No. de Pneus do Veículo ( inclui 1 estepe )_____________
O I 6. No. de Veíc. Atendidos por Funcion.Oficina /mês

8 8 8 10 10
8 5 8 58

77,39 77,3977,39 77,39 77,39
7 7 7 7 7
4 4 4 14

S 7.1. P.V.A (% sobre o valor da Nota Fiscal do Veíc.) Li Li LiLi Li
8. Certificado de Registro / Licenciamento ( UFESP) M M M M M
1. Coefic. de Gastos c/ Manutenção (% p/10.000 km)

P i 2. Consumo de Combustível ( km /1 ))____________
1 1 1 1 1

M Li LiAl
3. Capacidade do Cárter ( 1 ) 16,5 36,018,0 15,0 30,0

V 4. Reposição de Oleo entre Trocas ( 1 p/ 1000 km)
A 5. Intervalo entre Trocas - Oleo do Motor (km)
R 6. Capacidade da Caixa de Câmbio ( 1 )_________

1 11 1 1
15.000 15.000 30.000 15.00010.000

7,5 Li Li 15,4 16,0
I 7. Capacidade do Eixo Traseiro ( 1 )___________

A 8. Intervalo entre Trocas - Oleo de Câmbio (km)
18,0 16,5 15,0 12,5 16,0

90.000 80.000 45.000 120.000 90.000
V ! 9. Intervalo entre Trocas - Óleo do Eixo Traseiro (km) 90.000 80.000 45.000 120.000 90.000
E I 10. Intervalo entre Lavagens Comp. ( inclui graxas) ( km ) 4.000 4.000 4.000 4.000 4.000
I i 11. V. útil do Pneu Novo (média: Liso e Borrachudo) (km) 100.000 100.00095.000 90.000 80.000
S, 12. V. Útil Total das várias Recapagens (km) 85.000 70.000 170.000 170.00080.000

13. N- de Recapagens Projetado ( a frio ) 2 21 1 1

Etoioma & ÍBBIISPOBTES - SEIEHBflO/BB
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BASE DE PREÇOS PARA CÁLCULO DE CUSTOS OPERACIONAIS
Setembro/99

Os preços referem-se a São Paulo/capital. O salário médio do motorista é baseado no piso salarial da categoria e o do pessoal da 
oficina em levantamento realizado em 
com

várias empresas transportadoras. Os encargos sociais referem-se à média entre os encargos 
aviso prévio trabalhado ou indenizado. O seguro de responsabilidade civil facultativo teve como importância segurada 

valores entre R$ 20.000,00 e 50.000,00, dependendo do veículo e, finalmente, os preços de óleo e da lavagem foram levantados 
em postos de serviço e o dos pneus são relativos a preços no atacado.

Período da Pesquisa: 24/0999 a 28/09/99

'/UTILITÃRK
GOL KOMBl 

Furgão 1.6
SPRINTER 
Furgão 31OD 
sem parede 

(longo/t.baixo)
44.000.00

F 4 000 
Carga Seca 

MADECAR 
4,20x2,20x0,45

MBB710 
Furgão Duralum.

FACCHINl
4,50x2,30x2,10

1.6 (1.6) 
3 portas

ITENS
gas.C

u
1. Veículo 0 km (Valor de Mercado) 20.378,00 20.964,00 37.880,00 45.453,00S 2. Carroceria 1.270,00 3.200,00T 3. Valor de Mercado do Veíc. Usado

g (Ver Vida Útil)_________________
; 4. Pneu (Liso com Câmara e Protetor)

9.000,00 8.300,00 20.000,00 20.800,00 24.900,00

63,90 108,00 390,00 161,20 161,20
5. Valor de Mercado da Carroc. Usada

(V.Vida Útil)
700,00 2.200,00

F 6. Salário Médio do Motorista 542,97 542,97 542,97 542,97 542,97I 7. Salário Médio do Pessoal da Oficina 701,18 701,18X 8.1. P.VA . 815,12 838,56 880,00 568,20 681,80O 9. Seguro Obrigatório 51,62 51,62 55,43 55,43 55,43S 10. Certif. de Registro e Licenciamento 74,89 74,89 74,89 74,89 74,89
11. Seguro: Veículo / Equipam. +

Responsabilidade Civil
761,17 927,56 1.600,82 1.292,84 1.533,82

1. Combust. (média varejo em S. P.) ( 1 )c 1,115 1,115 0,602 0,602 0,602
2. Óleo do Motor (1) 6,50 6,50 3,75 3,75 3,75

V 3. Óleo da Transmissão ( 1 ) 9,90 9,90 6,50 6,50 6,50
4. Lavagem completa

(com engraxamento do motor)
25,00 45,00A 45,00 53,50 76,50

R
5. Recauchutagem à frio EicuLOs Médios «.«aiilllKvEícuLos pesados

MBBL 1620 
Furgão c/ 3° E. 
FACCHINl 

8,00X2,60X2,60

F 12.000- 201 
Carga Seca 

MADECAR 
5,80X2,40X0,45

VW 12.140 H 
Eurgâo Duralum.

RANDON
5,80x2,60x2,60

TI 14 CA 360 
SR 3e. Eurgão 

RANDON 
13,50x2,60x2,60 

135.000,00 
25.500,00

NLEDC360 
SR 3e. Granel 
RANDONl 

12,40X2,60x1,60

ITENS

M 1. Veículo 0 km (Valor de Mercado ) 76.263,00 43.110,00 43.725,00 114.107,00S
2. Carroceria / Equip. (com pneus novos) 6.700,00 2.300,00 6.200,00

24.700,00
22.500,00T 3. Valor de Mercado do Veíc. Usado 

(V. Vida Útil)
42.600,00 20.800,00 54.700,00 45.250,00O

s 4. Pneu (Liso com Câmara e Protetor) 462,00 462,00 462,00 591,00 591,00
5. Valor do Equip. Usado 

(V. Vida Útil)
4.500,00 700,00 3.000,00 9.000,00 9.000,00

sem pneus
F 6. Salário Médio do Motorista 542,97 542,97 542,97 595,70 595,70
^ 7. Salário Médio do Pessoal da Oficina
^ 8. l.P.V.A._______________________
® 9. Seguro Obrigatório

787,22 705,73 705,73 1.277,01 1.277,01
1.143,95 646,65 655,88 2.025,00 1.711,61

55,43 55,43 55,43 55,43 55,43
S 10. Certif. de Registro e Licenciamento 74,89 74,89 74,89 74,89 74,89

11. Seguro: Veículo / Equipam. +
Responsabilidade Civil

4.248,81 2.615,15 4.126,58 9.613,28 8.249,99

1. Óleo Diesel (média varejo em S. P.) (1)c 0,602 0,602 0,602 0,602 0,602
2. Óleo do Motor 3,75 3T5 3,75 3,75 3,75

V: 3. Óleo da Transmissão ( 1 ) 6,50 6,50 6,50 6,50 6,50
4. Lavagem completa

(com engraxamento do motor)
87,50 62,00 78,00 134,00 108,00A

R
5. Recauchutagem à frio 110,00 110,00 110,00 145,00 145,00

ECOyHII & TBBISPOSIES - SEIEtlllO/33
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CUSTOS OPERACIONAIS NO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

vrifiiih*; iW»
KOMBl MBB712C

Furgão
Duralumínio

F 4.000-401 
Carga Seca 

Madeira

VEICULO
MODELO/CARROÇARIA

GOL SPRINTER 
Furgão 31OD 
{longo/t.baixo)
2.500 3.000

CL 1.6(1.6) 
3 portas

Furgão gas.

■Sül4.0002.500 3.000!:QUILOMETRAGEM ;i
391.50 391,50 486,53 486,531. Remuneração do Capital 440,00 440,00203,78 203,78 209,64 209,64M 244,68 244,68203,33 203,332. Reposição do Veículo 237,04 237,04 263,83 263,83 500,00 500,00

1 11,90 11,9015,83 15,833. Reposição da Carroceria / 
Equipamento

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

963,17 963,17 963,17 963,174. Salário do Mororista 963,17 963,17 963,17 963,17963,17 963,17S 310,96 310,96 310,96 310,965. Salário do Pessoal da Oficina 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00
67,68 67,6858,21 58,2178,47 78,47 80,42 80,42 84,19 84,196. Licenciamento

107,74 107,74 127,82 127,82133,40 133,407. Seguros 63,43 63,43 77,30 77,30

0,0380 0,0380 0,0475 0,04750,0421 0,04210,0201 0,0201 0,0204 0,02041. Manutenção - Peças e Aces.
0,1038 0,1038 0,1095 0,10950,1487 0,1487 0,0753 0,07532. Combustível 0,0892 0,0892

0,0075 0,00750,0075 0,00750,0068 0,00683. Lubrificante do Motor 0,0081 0,0081 0,0087 0,0087V 0,0008 0,0008 0,0018 0,00180,0006 0,00064. Lubrificante da Transmissão 0,0007 0,0007 0,0010 0,0010A
0,01915 0,01910,0133 0,01330,0063 0,0063 0,0113 0,0113 0,0113 0,01135. Lavagens e GraxasR

0,0251 0,02510,0251 0,02510,0180 0,0180 0,0331 0,03316. Pneus 0,0128 0,0128

ÍT 2.050.74 2.050,71 2.212,73 2.212,731.594.36 1.594,36 2.120,76 2.120,76CUSTO FIXO MENSAL 1.545,89 1.545,89
O CUSTO VARIÁVEL POR KM 0,2105 0,2105

2.844,30 3.054,82 
0,95 0,76

0,1886 0,18860,2080 0,2080 0,1690 0,16900,1372 0,1372If CUSTO MENSAL POR KM’ 2.616,47 2.805,052.627,80 2.796,811.820,20 1.957,36 2.218,35 2.426,35IA
0,87 0,700,74 0,61 0,88 0,70|.L CUSTO POR KM RODADO 0,91 0,65

^VE^ibS MÉDIOS
, . F 12.000-201 

Carga Seca 
Madeira 

6.000 7.500

NLECD12 360 
Semi-reb. 3 eixos 

Graneleiro 
12.000 15.000

VEÍCULO
MODELO/CARROÇARIA

T1,14GA,i60
Semi-reb. 3 eixos 
Furgão Duralum. 

12.000 15.000

Furgão c/ 3°. Eixo 
Duralumínio 
6.000 9.000

Furgão 
Duralumínio 
6.000 7.500

!:C
QUILOMETRAGEM

P 1.366,07 1.366,07 
573,81 573,81

1.605,00 1.605,00499,25 499,251. Remuneração do Capital 829,63 829,63 454,10 454,10
I 669,17 669,17232,40 232,40 198,18 198,182. Reposição do Veículo 350,66 350,66

ÍK 123,17 123,17108,23 108,2333,33 33,333. Reposição da Carroc. / Equip. 22,92 22,92 26,67 26,67
O 1056,71 1.056,711.056,71 1.056,71963,17 963,17 963,17 963,174. Salário do Motorista 963,17 963,17S 566,32 566,32

153,49 153,49
312,97 312,97 566,32 566,325. Salário do Pessoal da Oficina 312,97 312,97349,11 349,11

179,61 179,6164,75 64,75 65,52 65,52106,19 106,196. Licenciamento
687,50 687,50801,11 801,11343,88 343,88354,07 354,07 217,93 217,937. Seguros

0,1264 0,12640,1503 0,15030,0422 0,0422 0,0467 0,0467. Manutenção - Peças e Aces. 0,0797 0,0797
Cf 0,2408 0,24080,2150 0,21500,1584 0,1584 0,1433 0,14332. Combustível 0,1505 0,1505

0,0125 0,01250,0074 0,00740,0073 0,00733. Lubrificante do Motor 0,0076 0,0076 0,0101 0,0101
0,0023 0,00230,0015 0,00150,0030 0,00304. Lubrificante da Transmissão 0,0018 0,0018 0,0018 0,0018

A: 0,027 0,02880,0335 0,03570,0207 0,0165 0,0260 0,02085. Lavagens e Graxas 0,0292 0,0194R 0,0653 0,06530,0653 0,06530,0236 0,0236 0,0267 0,02670,0222 0,02225. Pneus

WWS 2.271,98 2.416,30 2.416,30 4.986,15 f4:986!Y5: 4.527,07 4.527,07CUSTO FIXO MENSAL ' f : 2.975,74 2.975,74■i-
0,4742 0,4760CUSTO VARIÁVEL POR KM 0,4729 0,47510,2529 0,24770,2567 0,2526O 0,2911 0,2814

T 10.217,84 11.667,53 
0,85 0,78

3.933,87 4.274,2710.660,93 12.113,123.812,36 4.166,45CUSTO MENSAL POR KM 4.722,38 5.508,20 
0,79 0,61

A
fl0,89 -i 0,81:! 0,64 0,56 ; 0,66 0,57CUSTO POR KM RODADOLf
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NÃO MELHORAMOS SÍ 

O OESIGN OOS CAMINHÍES. O DA BOLA 

DE CRISTAL TAMBÉM.

NOVA LINHA H VOLVO COM COMPUTADOR DE BORDO QUE PREVÊ TUDO O QUE ACONTECE NO CAMINHAO.

Consumo combustíoel^ 

no percurso
Z.7 km/l 7.5 1

Méd.
Tot.

A NOVA UNHA H É A MANEIRA MAIS SEGURA DE VOCÊ TER CONTROLE TOTAL DO 
SEU VEÍCULO E DA SUA PRODUTIVIDADE PORQUE COM UM SIMPLES 
TOQUE O COMPUTADOR DE BORDO FORNECE EM UM VISOR DE j 
CRISTAL LÍQUIDO, TODA INFORMAÇÃO DISPONÍVEL NO SISTEMA. , A 
E ALÉM DE SABER O QUE ESTÁ ACONTECENDO NO PRESENTE, VOCÊ jg
PODE SE ANTECIPAR MINUTO A MINUTO AO FUTURO. E ISSO NÃO É II 
SOMENTE FUNDAMENTAL PARA O MOTORISTA, MAS TAMBÉM PARA O I 
FROTISTA, QUE PODE AVALIAR O DESEMPENHO DOS SEUS CAMINHÕES. ^

NOVA LINHA H COM COMPUTADOR DE BORDO. CONTROLE TOTAL 
DAS INFORMAÇÕES. PARA PREVER TUDÕ. E CHEGAR, COM TODA A 
SEGURANÇA, AO SUCESSO.

/rm um

X

VOLVOo SEU SUCESSO É O NOSSO COMPROMISSO.



Sua frota
Bm suas maas.

floucfue

Chegou EssaCard.
Com EssoCard você vai controlar seus custos |
COM MAIS EFICIÊNCIA. SUA FROTA TEM ACESSO A I 
TODOS OS PRODUTOS E SERVIÇOS DISPONÍVEIS |
NOS Postos Esso credenciados no Brasil, !■

Argentina e Chile. E você, do seu escritório, monitora toda
A OPERAÇÃO, SIMPLIFICANDO A ADMINISTRAÇÃO E REDUZINDO 
DESPESAS. EssoCard é mais eficiência por menos custo.

a;FORMA
ÍLIGüE: I


